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[...] 

APRESENTAÇÃO

C
ertos encontros e momentos da vida produzem encantamentos - daqueles que você se torna incapaz de 

explicar em palavras ou traduzir para quem quer que seja. Foi assim meu encontro com o documentário 

de Marcelo Masagão, “Nós que aqui estamos por vós esperamos”.  Porque aquilo me impactou de maneira 

especial, até hoje quando mostro o filme para alguém miro sua face diante da sequência final - e reveladora.  

Olhares espantados como aqueles que eu mesmo manifestei ao assistir pela primeira vez a produção, ainda no tempo 

do mestrado.  Tais surpresas me encantam.

Quando decidimos, coletivamente, que produziríamos uma revista - ainda sem nome, projeto ou linha editorial - 

percebi que aquele filme poderia ser um bom ponto de partida.  Convidei a turma de Jornalismo Impresso I para que 

o assistíssemos. Lembro que uma das primeiras respostas que obtive quando perguntei o que os alunos tinham achado 

foi um simples e apropriado adjetivo: “mórbido”.

Uma morbidez poética e reflexiva.  A partir de uma proposta que tenta observar a história do século XX através 

dos olhares de “pequenos personagens”, Masagão invoca o aconselhamento espiritual de Eric Hobsbawn e de Sigmund 

Freud.  Afinal, “o historiador é o rei e Freud é a rainha”.

Essa reflexão e toda essa poesia em torno das pulsões de vida, amor e morte de um grupo de sujeitos jovens, inte-

ressados e capazes produziu a revista.  Uma revista que ganhou nome - [...] reticências -, tema e pautas sobre a morte.

Henrique Oscar, quando apresenta “O auto da Compadecida”, diz que levados “pelo medo, ‘os homens terminam 

por fazer o que não presta, quase sem querer’. E como o diabo - por nunca ter sido homem - não entende o que é o 

medo, as personagens [da peça de Ariano Suassuna] explicam que é o medo da fome, do sofrimento, da morte e da 

solidão”.

É sobre isso a beleza do filme - a história devastadora dos homens e das mulheres do século XX é uma história de 

violência e morte.  E, por consequência quase natural disso tudo somado à velocidade da vida moderna, é também uma 

história de doença mental, paranoia, depressão.

A morte nos iguala.  Embora o Chicó de Ariano chegue a pensar que “só quem morre completamente é pobre, 

porque com os ricos a agonia continua por tanto tempo depois da morte, que chega a parecer que ou eles não morrem 

direito ou a morte deles é outra”, a história humana que, afinal, é bem retrata nos textos da revista [...] reticências, 

mostra o contrário.  Gravoche, personagem menino do musical Os miseráveis, diz o que sabe o senso comum: somen-

te na morte ricos e pobres serão iguais.

Ao decidirmos fazer esta revista, com esta temática, fomos atingidos no meio do processo por histórias comovedo-

ras.  Um incêndio em uma boate vitimou mais de 230 jovens de idades muito semelhantes aos autores desta revista.  Se 

havia uma reflexão sobre a morte de uma perspectiva social, religiosa, espiritual e mesmo política, o que era refletido 

se tornou dolorosamente concreto num repente.  É como se cada um daqueles jovens, de uma forma ou outra, venha, 

agora, a ser visto no texto destes outros universitários - que como cada brasileiro sentiram um pouco daquela dor 

coletiva na manhã daquele domingo em Santa Maria (RS).

E quando embalávamos o artigo de Vinicius Mateus sobre suicídio eis que a história do jovem Carlos Alexandre 

Azevedo nos ajuda a lembrar que o país morreu por 21 anos há pouco mais de três décadas.  Filho do jornalista Dermi 

Azevedo, Cacá foi torturado com um ano e oito meses de idade na mesma cadeia em que seus pais estavam presos e 

torturados por causa da militância política contra o regime militar.  Cacá nunca se livrou da tortura e da morte da alma 

que ela provoca - a morte o acompanhou até que o convenceu a se deixar levar por ela quase quarenta anos depois.  

Dor maior de um pai que sabe ser aquela a morte da morte na vida de seu filho. “Como acontece com os crimes da 

ditadura de 1964/1985, o crime ficou impune. O suicídio é o limite de sua angústia”, disse Dermi.

Os ditadores estão lá, paranóicos como só eles podem ser.  Masagão não os esqueceu porque esquecê-los é conde-

narmo-nos a tê-los de volta.  Boas vidas, vidas despedaçadas, mortes honrosas, traumas de guerra: essas as inspirações.

Nesse primeiro número da revista [...] reticências é a morte que nos convida a refletir - como, aliás, é ela que nos 

convida a refletir e a viver em todo tempo.

“Vida louca, vida breve, já que eu não posso te levar, quero que você me leve”.

Daniel Dantas 
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[...] 
EDITORIAL

A 
morte em incêndio de mais de 230 jovens na 

triste madrugada da boate Kiss, no inicio 

desse ano, emocionou milhões de brasileiros 

e pessoas em todo o mundo. Todos os jovens 

que gostam de se divertir e frequentam esses tipos de 

ambientes se sentiram aparvalhados com a proximi-

dade que tal acidente tinha de seus próprios contextos 

de vida. Podia ter acontecido com qualquer um deles. 

Tal fato causou tanto espanto, que toda sociedade foi 

inserida, quase que por inércia, na grande esfera de dis-

cussão do tema. A morte, destino ao qual todos estão fa-

dados, nos envolve em uma complexa teia de sentimen-

WRV��0HGR�� FXULRVLGDGH�� LGHQWLÀFDomR�� H� WDQWRV� RXWURV��
TXH�VREUH�FLUFXQVWkQFLDV�GLYHUVDV�QRV�ID]�UHÁHWLU�VREUH�
nossa própria vida e sobre a ética social. Distingue-se 

entre naturais, que são causadas por elementos inter-

nos, e as “não naturais” causada por elementos exter-

nos, que vão de acidentes até atos premeditados. Morte, 

GH�XPD�PDQHLUD�JHUDO��FDXVD�FRPRomR�jV�SHVVRDV��PDV�
RV� GLIHUHQWHV� FRQWH[WRV� H� DV� HVSHFLÀFLGDGHV� VHPSUH�
WUDQVIRUPDP� QRVVD� SHUFHSomR�� 1RVVR� LQWHUHVVH� LQGL-
vidualizado de viver sempre nos coloca no contexto do 

morto e passamos a viver com medo de repetir seus pas-

VRV�H�VHX�D]DU��1R�kPELWR�LQGLYLGXDO��R�VHU�KXPDQR�ID]�
FRLVDV�SDUD�VH�PDQWHU�YLYR��$�DXWRSUHVHUYDomR�GD�YLGD�
é característica de qualquer espécie. O ser humano, em 

VXD�FRQGLomR�GH�SHQVDQWH��WHQWD�FULDU�WHFQRORJLDV�SDUD�
prolongar ou proteger sua própria existência. 

7DOYH]� QmR� H[LVWD� WDQWD� SUHRFXSDo}HV� FRP� PRUWHV�
causadas por motivos relativamente “distantes” da 

PDLRU� SDUWH� GD� SRSXODomR�� 4XHP� QXQFD� SDVVRX� SRU�
uma fome estrema nunca sentirá um medo permanente 

GH�PRUUHU�GH�IRPH��DVVLP�FRPR�TXHP�HVWi�ÀVLFDPHQWH�
H�HPRFLRQDOPHQWH�GLVWDQWH�GH�DOJXPD�GRHQoD�QmR�WHUi�
medo dela. Os acidentes de trânsito e os assassinatos 

FDXVDGRV�SHOD�GHVLJXDOGDGH�GH�GLVWULEXLomR�GH�UHQGD�VmR�
realidades muito próximas do contexto da maior parte 

GD� SRSXODomR�� 1mR� QRV� SUHRFXSDPRV� FRP� DV� PRUWHV�
causadas pelas várias guerras que rodeiam o mundo, 

como a entre Israelenses e Palestinos, nem com as 

causadas pela repressão promovida pelos Estados total-

LWiULRV���GHVVDV�QHP�ÀFDPRV�VDEHQGR��1HVVH�VHQWLGR��IRU-
mas diferentes de morte acabam agregando “valores” 

diferentes. Mortes são valorizadas a medida em que 

HODV� VmR�XPD� UHDOLGDGH�SUy[LPD��1RV�(VWDGRV�8QLGRV�
KRXYH�XPD�JUDQGH�PRELOL]DomR�FRQWUD�D�JXHUUD�GR�9LHW-
nam, que foi decisiva para a desistência estadunidense. 

2V�ÀOKRV�GDV�IDPtOLDV�EUDQFDV�GH�FODVVH�PpGLD�HVWDYDP�
morrendo e, diferente de quando morriam negros e lati-

nos, a opinião geral sobre a morte se manifestava como 

forma de protesto. 

Pode-se concluir então que algumas mortes de fato 

´YDOHPµ�PHQRV��(�HVVDV�GLIHUHQoDV�GH�YDORUHV�VH�UHÁHWHP�
QD�IRUPD�FRPR�D�FREHUWXUD�PLGLiWLFD�VH�GHEUXoD�QRV�ID-

tos. De acordo com IBGE o número de homicídios vem 

aumentando e a desigualdade social é o principal mo-

tivo para o triste número. A crescente violência urbana, 

que levou mais de 2 milhões de brasileiros nas duas últi-

mas décadas do século XX, preocupa a maior parte da 

SRSXODomR�H�SRU�LVVR�JDQKD�VHPSUH�HVSDoR�QRV�MRUQDLV��
As mortes causadas pela violência são valorizadas pela 

SUR[LPLGDGH�FRP�R�FRWLGLDQR�GD�PDLRULD�GD�SRSXODomR��
Mesmo essa forma de óbito ser considerada como “não 

QDWXUDOµ�VXD�EDQDOL]DomR�p�XP�SURFHVVR�WmR�LQWHQVR�TXH�
ela se naturaliza. A morte em si é natural, mas nem to-

GDV� VXDV� FDXVDV� SRGHP� VHU� DFHLWDV��$ÀQDO��PHVPR� VD-

bendo que mortes causadas por calamidades como ter-

UHPRWRV��HUXSo}HV�YXOFkQLFDV��WVXQDPLV�H�IXUDF}HV�VmR�
R�UHVXOWDGR�GH�IRUoDV�JHROyJLFDV�QDWXUDLV�TXDVH�LPSRV-
síveis de serem enfrentadas, tenta-se de várias formas 

se prever e se defender dessas catástrofes. Por que não 

se amenizar também os números de mortes “não natu-

rais”, causadas por contextos sociais de desigualdades 

H[WUHPDV�H�SHUVSHFWLYDV�GH�YLGD�H[tJXDV"�1mR�WHP�FRPR�
QmR�VHQWLU�UHYROWD��1mR�p�SRVVtYHO�TXH�VHMDPRV�WmR�PHV-
quinhos, a ponto de ser condescendente com onda de 

PDWDQoDV� TXH� DFRQWHFHP� GHEDL[R� GR� QRVVR� QDUL]"� $V�
guerras não poderiam ser evitadas se os sonhos não fos-

sem regidos pela ganância? Será que pedir uma paz real 

e que pelo menos esse tipo de morte seja cessada, está 

além da capacidade humana, para que o ciclo natural 

que aprendemos ainda na escola seja de fato a realidade 

procedente? 

1mR�SRGHPRV�DFHLWDU�tQGLFHV�WmR�DOWRV�GH�PRUWHV�´QmR�
naturais”, causadas em demasia pelas guerras internac-

ionais ou pelas guerras internas, provinda das desigual-

dades sociais ou pela falta de saúde. A morte, por es-

sência, deveria ser um processo natural, resultado do 

HQIUDTXHFLPHQWR�LPXQROyJLFR�H�GD�JUDGXDO�GLPLQXLomR�
metabólica do organismo humano. Relevados as 

PLOHQDUHV�GHVJUDoDV�ELROyJLFDV�H�DV�FDWiVWURIHV�QDWXUDLV��
que em alguns momentos conseguem ser amenizadas 

SHORV�GHVHQYROYLPHQWR�FLHQWtÀFR��QmR�SRGHUtDPRV�FRQ-

struir um mundo onde as guerras civis e internacionais 

QmR�IRVVHP�QHFHVViULDV��6HMD�Oi�TXDO�IRU�VXD�FUHQoD��OXWD-

mos sempre para ter uma boa vida e evitamos o máximo 

SRVVtYHO�D�PRUWH��4XH�HOD�YHQKD��PDV�GHPRUH��GHPRUH��
demore... por favor, ninguém quer morrer amanhã.

Vem, mas demore a chegar

[...] 
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D
RQD�1LO]D�FKHJRX�j�VHGH�GR�&99�jV�
14 horas em ponto. Horário marca-

do para a entrevista. Pontualidade, 

aliás, parece ser fundamental ao 

trabalho que desempenha. Aten-

GHQGR�OLJDo}HV��VHPSUH�j�GLVSRVLomR�GD�SHVVRD�TXH�
interpela do outro lado da linha. Estar em ponto. 

E pronto a ouvir. Essa é a missão de quem, assim 

FRPR�HOD��GHGLFD�SDUWH�GH�VXDV�YLGDV�jTXHOHV�TXH�
SUHFLVDP�GH�DWHQomR��
3URIHVVRUD�DSRVHQWDGD��1LO]D�9LDQD�p�YROXQWiULD�

Ki�PDLV� GH�YLQWH� DQRV�QR�&HQWUR�GH�9DORUL]DomR�
GD�9LGD��RUJDQL]DomR�QmR�JRYHUQDPHQWDO�TXH�WUD-

EDOKD� QD� SUHYHQomR� GR� VXLFtGLR��$� SULQFLSDO� LQL-
FLDWLYD�GD�21*�p�R�3URJUDPD�GH�$SRLR�(PRFLR-

QDO��XP�VHUYLoR�UHDOL]DGR��VREUHWXGR��SRU�WHOHIRQH�
e que se resume a isto: conversar. Parece simples, 

mas para quem está em um momento de angústia 

RX�GH�VROLGmR��SRGH�ID]HU�WRGD�D�GLIHUHQoD��

1. Como a senhora conheceu o CVV?
7HP� ��� DQRV� TXH� HX� FRQKHFL� R� &99�� DWUDYpV� GH�
uma reportagem em um jornal, achei interessante 

e vim pra conhecer. Fiz um curso, porque aqui a 

JHQWH�SDVVD�SRU�XP�FXUVR�GH�VHOHomR�H�FDSDFLWDomR��
FRQKHFH�R�WUDEDOKR��H�Vy�GHSRLV�GH�XPD�DYDOLDomR��
TXH�YHULÀFD�VH�WHPRV�R�SHUÀO�SDUD�VHU�YROXQWiULR��
HX�ÀTXHL��3HQVHL�HP�ÀFDU�SRXFR�WHPSR�H�Mi�HVWRX�
com 22 anos. 

2. A senhora pode falar sobre pro-
cesso de seleção?
Em um primeiro momento, se apresenta o traba-

lho. (...) É aberto ao público, para quem quiser 

YLU��WUD]HU�RV�DPLJRV��SDUD�FRQKHFHU�R�&99��$�SDU-
tir daí, nós temos mais nove reuniões, uma vez por 

semana, que já são direcionadas, (...) nas quais a 

pessoa que quer ser voluntário vai se trabalhar, se 

FRQKHFHU�H�FRQKHFHU�D�LQVWLWXLomR��4XDQGR�WHUPL-
nam essas nove semanas, a pessoa passa por uma 

entrevista e só depois vai para o estágio, acompa-

QKDGD�SRU�XP�YROXQWiULR�PDLV�H[SHULHQWH��(OD�ÀFD�
sozinha na sala, porque é um trabalho sigiloso, e 

só procura o outro voluntário caso ela precise de 

DOJXPD�RULHQWDomR�������H�SDUD�FRQWDU�TXDLV�IRUDP�
DV�GLÀFXOGDGHV�TXH�HOD�VHQWLX��$�SDUWLU�GDt��HOD�DV-
sume um plantão. Resumindo, são uns três meses.

Nilza Viana – Coordenadora de      
comunicação do CVV Nordeste

ENTREVISTA

6

por Joyce Lopes e Monique Lessa

1LO]D�9LDQD�p�YROXQWiULD�QR�&99�Ki�PDLV�GH�
vinte anos
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3. Como é feito o atendimento?
Depende do momento da pessoa. Às vezes ela liga 

SRUTXH� Vy�TXHU� FKRUDU�� RX�jV�YH]HV�SRUTXH�TXHU�
brigar, (...), expressar a sua raiva, (...) e ela vai 

colocando o que ela sente. Tem pessoas que ligam 

para falar de alguma perda, de uma pessoa queri-

da, ou perda da saúde, do emprego, qualquer que 

VHMD��3RUTXH�jV�YH]HV��HP�FDVD��HOD�Mi�IDORX�WDQWR�
sobre aquilo que ninguém quer mais ouvir, então 

ela liga para ser ouvida. (...) A gente conversa com 

ela, respeita o que ela está trazendo, seja lá o que 

for. Escuta, conversa, fala quando é necessário, e, 

na maioria das vezes, a gente fala menos e escuta 

mais. 

4. O voluntário consegue perceber 
quando está lidando com uma situ-
ação grave? Qual o tipo de aborda-
gem para essas situações?
6LP��jV�YH]HV�D�SHVVRD�IDOD�TXH�TXHU�PRUUHU��(Q-

tão o papel do voluntário nesse momento é muito 

delicado, porque se ele for um voluntário que não 

estiver preparado, ele pode até comprometer esse 

DWHQGLPHQWR��(�D�IRUPD�TXH�QyV�FRORFDPRV�p�´9D-

mos conversar sobre isso”, “O que está te levan-

do a pensar nisso?”, “Eu estou aqui do seu lado 

e gostaria de te ouvir”. E então a pessoa percebe 

que tem alguém ali que quer ouvi-la, e ela acaba 

IDODQGR��FRQYHUVDQGR����1mR�HVWRX�FRORFDQGR�TXH�
a pessoa vai mudar totalmente de ideia naquela 

hora, (...) porque esse processo é muito doloroso 

para ela, mas o importante é que naquele momen-

to ela teve alguém para ouvi-la. 

5. Existe algum motivo mais fre-
quente que leve as pessoas a liga-
rem para vocês? 
Eu acredito que no momento a gente está vivendo 

XP�PRPHQWR�GH�PXLWD�GHSUHVVmR��VROLGmR��4XDQ-

do a gente fala em solidão, não é a questão do es-

WDU�VR]LQKR��3RUTXH��jV�YH]HV��YRFr�HVWDU�VR]LQKR�
p�XPD�RSomR�VXD��0DV�p�DTXHOH�VR]LQKR� LQWHULRU��
aquele sozinho que dói, aquele sozinho da falta, 

acho, dela mesma. Essa ausência dela, de ela não 

saber nem quem ela é mais. De ela ter trilhado um 

caminho totalmente diferente. Às vezes, a pessoa 

diz assim, “eu tenho saudades da pessoa que eu 

era, mas peguei um caminho que eu não sei vol-

tar”. 

���4XDLV�V¥R�DV�GLùFXOGDGHV�HP�VH�
trabalhar ouvindo as angústias de 
outras pessoas e de quais formas 
o voluntário evita se deixar abater 
ao ouvir essas histórias?
1yV�HVWXGDPRV��������WHPRV�UHXQL}HV�PHQVDLV��ID]H-
PRV�SHVTXLVDV�LQWHUQDV��RXYLPRV�TXDLV�VmR�DV�GLÀ-

FXOGDGHV�GRV�YROXQWiULRV��������WUD]HPRV�SURÀVVLR-

nais para dar palestras e conversar com o grupo. 

Mas, da mesma forma que nós atendemos essas 

SHVVRDV��jV�YH]HV�D�JHQWH�WDPEpP�DFDED�SUHFLVDQ-

do e procura o próprio grupo. (...) É claro que de 

vez em quando a gente se pega meio para baixo, 

quando a outra pessoa que desligou o telefone te 

IDORX�DOJR�PXLWR�UXLP��QyV�WDPEpP�ÀFDPRV�XP�
pouco abatidos, mas buscamos logo retornar ao 

equilíbrio, conversar com outro voluntário, expor 

aquilo nas reuniões. Porque senão, quando a gen-

te chega em casa deprimido, a família pergunta 

o que estamos fazendo que está nos deixando da-

quele jeito. 

7. Em sua trajetória, houve algu-
ma história marcante?
Acho que todas elas são marcantes. Eu não sa-

EHULD�GHÀQLU�TXH�HVVD�IRL�PDLV��RX�HVVD�IRL�PHQRV��
Mas as histórias de perda são muito marcantes, 

TXHP�SHUGH�XP�ÀOKR��RX�XPD�SHVVRD�TXHULGD��������
a pessoa perde a fé naquele momento. Mas todas 

elas são muito marcantes. 

8. E a senhora mesma já chegou a 
ligar para ser ouvida?
1mR��DLQGD�QmR��ULVRV���0DV�QR�GLD�HP�TXH�HX�SUH-
cisar, com certeza, irei ligar. Porque a gente pode 

OLJDU� H� QmR� VH� LGHQWLÀFDU�� 6H� XP�YROXQWiULR� WHP�
necessidade de ligar, ele vai ser tratado como uma 

pessoa que liga. Eu posso reconhecer você, mas eu 

não vou dizer. 

Serviço: 
Centro de Valorização da Vida
Sede Fortaleza: Rua Ministro Joa-
quim Bastos, 806, Bairro de Fáti-
ma
Mais informações: www.ccv.org.br 
Atendimento por telefone: 141

[...] 

[...] 
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Quando a Arte imita a 
Morte

REPORTAGEM

Formas e representações culturais do ciclo final da vida

por Flávio Augusto e Tavares Neto

)RWR�SURPRFLRQDO�GD�VpULH�´6L[�)HHW�8QGHUµ
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A 
morte sempre cha-

PRX� DWHQomR� GH�
quem ainda está 

vivo. Deslocada 

do habitual, ela é 

ainda mais chamativa, desperta 

UHDo}HV�GDV�PDLV�GLVWLQWDV��(�VH�
a arte funciona como represen-

WDomR�GD�YLGD��HOD�WDPEpP�WHP�
GH�UHSUHVHQWDU�R�ÀP�GH�VHX�FLFOR��
Ao longo das décadas, muitos 

artistas, cineastas e escritores 

perceberam a importância da 

morte, e passaram a acrescen-

WDU�D�VXD�HPLQHQWH�SUHVHQoD�QRV�
mais variados produtos cultu-

rais. 

Se voltarmos um pouco no 

WHPSR��ÀFD�IiFLO�SHUFHEHU�TXH�DV�
pessoas apreciam a morte como 

uma forma de contato com a 

UHDOLGDGH��1R� VpFXOR�;,;�� XP�
necrotério em Paris iniciou um 

hábito de expor corpos com 

R� REMHWLYR� GH� LGHQWLÀFi�ORV�� $�
partir disso, o equipamento vi-

rou um verdadeiro espetáculo. 

Acumulou públicos, chegando a 

40 mil pessoas em seus dias mais 

movimentados. Todos queriam 

YHU�RV� FRUSRV��)RUPDYDP�VH�À-

ODV�H�ÀODV��
6HJXQGR� D� SHVTXLVDGRUD� 9D-

nessa Schwartz em seus estudos 

publicados sobre o espectador 

FLQHPDWRJUiÀFR� DQWHV� GR� FL-
nema, praticas como essas in-

ÁXHQFLDUDP�QRV�KiELWRV�H�FULD-

o}HV� GR� FLQHPD� GD� pSRFD�� $́R�
examinar práticas que coexis-

tiram com os momentos iniciais 

do cinema, minha hipótese é de 

que este terminou por ser mais 

do que apenas um de uma série 

GH� QRYDV� LQYHQo}HV�� SRUTXH� LQ-

corporou muitos elementos que 

já podiam ser encontrados em 

diversos aspectos da chamada 

‘vida moderna’.” 

&RQVLGHUDGR� XP� GRV� PHOKR-

UHV�ÀOPHV�GH�WRGRV�RV�WHPSRV��R�
“Sétimo Selo” (1956) do sueco 

Ingmar Bergman projeta a rela-

omR�GH�XP�KRPHP�HQFDUDQGR�R�
PHGR�GH�PRUUHU��$�SHUVRQLÀFD-

omR�GD�PRUWH�GHVDÀD�XP�FDYDOHL-
UR�D�MRJDU�[DGUH]��DPHDoDQGR�R�
de tomar sua vida caso perca. O 

homem, em intervalos do jogo, 

passa a questionar e indagar o 

sentido da vida. Ao longo de 

sua carreira, Bergman realizou 

RXWURV�ÀOPHV�TXH�PRVWUDYDP�D�
maneira que certos personagens 

encaravam e aceitavam o inevi-

tável destino, sendo o mais im-

portante “Morangos Silvestres” 

��������$OJXQV�ÀOPHV� FRPR�´2�
&pX� 3RGH� (VSHUDUµ� �������� $́�
0RUWH� OKH� &DL� %HPµ� ��������
´8P� (VStULWR� $WUiV� GH� 0LPµ�
�������� WUD]HP� XP� DVSHFWR� GH�
vista mais cômico acerca da te-

mática. 

2XWUD� IDPRVD� UHSUHVHQWDomR��
dessa vez de uma maneira mais 

positiva, acontece no seriado 

´6L[�)HHW�8QGHUµ� �$�6HWH�3DO-
PRV�� WUDGXomR� EUDVLOHLUD��� $�
cultuada série do canal norte 

americano HBO, foi ao ar em 

2002 e encerrou sua trajetória 

composta de cinco temporadas 

em 2005. A trama mostrava o 

HQWUHODoDPHQWR�GRV�GUDPDV�SHV-
soais dos principais membros da 

família Fisher, os donos de uma 

agência funerária, com a gran-

de temática da série: a morte. 

O seriado ganhou muita noto-

riedade pela morbidez apresen-

tada com muita naturalidade, 

e pelos debates que promoveu 

acerca de controversos temas 

FRPR� VH[XDOLGDGH�� LQVWLWXLo}HV�
matrimoniais, incesto e religião. 

A morte estava presente em 

cada episódio através dos clien-

tes que passavam pela funerária 

“Fisher and Sons”, que acaba-

YDP�SRU�LQÁXHQFLDU�DV�Do}HV�GH�
suas personagens.

$� UHSUHVHQWDomR� GD� WHPiWLFD�
JDQKRX� IRUoD� QDV� WHODV� EUDVL-

OHLUDV� JUDoDV� DR� FLQHDVWD� -RVp�
Mojica Marins, mais conhecido 

SRU�VHX�DOWHU�HJR�=p�GR�&DL[mR��
A morte no cinema de Zé se 

relaciona com o gênero do ter-

ror, muitas vezes carregada de 

sadismo com o intuito de ame-

drontar o público. 

1D� OLWHUDWXUD�� R� ÀP� GD� YLGD�
esteve presente e se tornou uma 

das principais características 

GH� PXLWRV� DXWRUHV�� 1R� VpFXOR�
;,;�� PDUFDGR� SHOD� SUHVHQoD�
do Romantismo, a sua segunda 

JHUDomR��D�PRUWH�HUD�YLVWD�FRPR�
VROXomR�SDUD�RV�SHVDUHV�GD�YLGD��
Os grandes românticos e ideali-

zadores falavam de amor e mor-

te no mesmo suspiro. Alvares de 

Azevedo com sua coletânea de 

KLVWyULDV�� ´1RLWH� QD� 7DYHUQDµ�
tinha a morte como um aconte-

cimento. Tons trágicos, mistu-

rado a incestos e assassinatos, 

criavam a fantasia das histórias.

&RQVLGHUDGD� XPD� REUD�SULPD�
GR� � SRUWXJXrV� -RVp� 6DUDPDJR��
“As Intermitências da Morte” 

trata de uma tragédia anun-

ciada que toma rumos diferen-

tes ao longo da trama. Algu-

mas características da obra se 

aproximam do também famoso 

´(QVDLR� 6REUH� $� &HJXHLUDµ� H�
sua estória se passa em um país 

VHP�QRPH� H� FRPHoD� HP�XP����
GH�MDQHLUR�TXDQGR�D�SRSXODomR�
simplesmente para de morrer. A 

partir daí, são mobilizadas uma 

série de autoridades para tentar 

resolver o problema. Saramago 

escreve sobre como a morte  e 

VXD�LPSRUWkQFLD�QD�RUJDQL]DomR�
da sociedade. 

Todas essas e mais outras re-

SUHVHQWDo}HV�GHL[DP�FODUR�R�SD-

pel que muitos desconheciam: a 

maneira que a arte encontra de 

sepultar, e que em muitas vezes 

exerce este papel melhor que 

qualquer coveiro. 

[...] 
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PERFIL

A vida que cuida da morte

H
á quem cuide de 

nós em cada mo-

mento da vida. 

Reconhecemos 

essas pessoas 

QRV� PRPHQWRV� GH� DWHQomR� GH-
dicados a nós. Katia é uma de-

ODV��&RPR�SURIHVVRUD�HP�HVFROD��
já cuidou de muitas infâncias. 

Hoje, trabalha no cemitério 

Parque da Saudade, no muni-

FtSLR�GH�&DXFDLD��H�WRPD�FRQWD�
das despedidas. Sabe bem como 

p�OLGDU�FRP�R�FRPHoR�H�R�ÀP�GD�
vida, e faz questão de assegurar 

que as partidas sejam serenas.

Há quatro anos, Katia assu-

PH� D� IXQomR� GH� DX[LOLDU� DGPL-
nistrativa no cemitério. Mas o 

nome registrado no contrato 

não traduz a sua tarefa diária. 

Mais de uma vez por dia, ela 

recebe as notícias de morte, or-

ganiza os velórios e os sepulta-

mentos e acompanha a família 

em todo o procedimento. Pare-

ce fácil, mas o trabalho é mais 

do que a burocracia. Katia pre-

cisa estar presente em todos os 

enterros realizados no Parque 

da Saudade, para conferir o tra-

balho dos coveiros. É ela quem 

lida diretamente com a família 

e dá suporte total a qualquer 

QHFHVVLGDGH��9HU�GH�SHUWR�R� VR-

frimento das pessoas é o mais 

duro.

O que muda do antigo traba-

OKR�GH�.DWLD�SDUD�R�VHX�VHUYLoR�
no cemitério é apenas o local. 

8P� FHPLWpULR� p� XP� OXJDU� LQ-

comum e pode assustar no co-

PHoR�� PDV� .DWLD� VH� DGDSWRX�
facilmente. Ela considera que 

continua fazendo o de sempre: 

lidando com pessoas. A diferen-

oD�p�WHU�TXH�FRQYLYHU�FRP�DV�Oi-

grimas. Ruim mesmo é quando, 

em algum enterro, Katia pensa 

na sua própria família. Antes, 

não conseguia acompanhar os 

VHSXOWDPHQWRV�GH�FULDQoDV��SRU-
que perdeu um bebê aos sete 

meses de gravidez. 

Visitas
Sombrio e assustador. É assim 

que imaginamos um cemitério, 

inspirados pelo que vemos nas 

telas de cinema. Mas a reali-

GDGH�QmR�p� FRPR�QRV�ÀOPHV��2�
cemitério Parque da Saudade, 

como tantos outros em Forta-

leza, é uma imensidão de chão 

YHUGH��ÁRULGR�GH�WRGDV�DV�FRUHV��
É quase como o Paraíso que 

LGHDOL]DPRV�SDUD�R�ÀP�GH�QRVVD�
vida.

Os dias de Katia são marca-

dos pela morte, mas há também 

aqueles em que outras vidas tra-

zem alegria ao cemitério. São 

visitantes que nunca faltam, 

FRPR�'RQD�'DOYD��'RQD� -DQH�

e Dona Lorena. Todas “donas”, 

porque tratadas com muito res-

peito. Todos os domingos, elas 

vêm visitar o marido, a mãe e o 

pai, respectivamente, que estão 

sepultados no Parque da Sau-

dade. Dona Dalva traz bolo e 

refrigerante e distribui para to-

GRV��2�PDLV� IDPRVR�p�R�´9HOKR�
do Bombom”. É assim que os 

funcionários chamam o senhor 

TXH�WRGD�VHPDQD�YLVLWD�D�ÀOKD�H�
deixa pacotes de bombons para 

ela. 

O medo dos vivos
.DWLD� WHP�D�YR]�ÀUPH�TXDQ-

do explica o seu trabalho no ce-

mitério, descreve com detalhes 

WXGR�R�TXH�ID]��PDV�ÀFD�QHUYRVD�
e ri tímida quando fala da sua 

opinião sobre a morte. Ela já 

se acostumou com o ambiente, 

mas ainda tem muitos medos e 

se assusta com as histórias de 

fantasmas. Faz questão de dizer 

que continua sendo a mesma 

pessoa de sempre. Os amigos 

GL]LDP��´YRFr�YDL�ÀFDU�FRP�XP�
FRUDomR�GH�SHGUD�µ��PDV�D�GRoX-

ra na fala garante que não. Se 

DOJR�PXGRX�GHVGH�TXH�FRPHoRX�
a trabalhar no cemitério, não 

foi o modo como encara a mor-

te, e sim como enxerga a vida. 

As “coisas fúteis”, ela mesma 

diz, perderam importância. 

10

por Camila Aguiar
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A vida que cuida da morte
O medo de morrer nunca di-

minuiu. “É um medo estranho, 

Qp"µ��HOD�UHÁHWH��4XHU�YLYHU�SDUD�
cuidar do pai e da mãe, mas tem 

medo também de perder a famí-

OLD� H� ÀFDU� VR]LQKD��$OpP�GLVVR��
DFUHGLWD� HP� UHHQFDUQDomR� H�
WHP�PHGR�GH�IDQWDVPDV��4XDQ-

GR� SUHFLVD� VDLU� GR� FHPLWpULR� j�
noite, sente calafrios enquanto 

atravessa o terreno até a saída. 

1R�FRPHoR��WLQKD�PXLWRV�SHVD-

delos com gente morta. O mais 

marcante foi depois de assistir a 

XPD�H[XPDomR��TXDQGR�VRQKRX�
que era perseguida pelo esque-

leto. Também já ouviu vozes 

nas salas de velório, e garante 

que não havia ninguém com ela 

no momento. Acredita que as 

vozes e os vultos que pensa ver 

aparecem por falta de reza. 

Apesar dos incômodos, Katia 

faz questão de deixar claro que 

JRVWD� GR�TXH� ID]��4XDQGR�SHU-
guntam se ela não tem medo 

de trabalhar em um cemitério, 

ela explica que já se acostu-

PRX��$ÀQDO�� ´D�JHQWH� WHP�TXH�
ter medo é dos vivos, e não dos 

mortos”. 

[...] 

MAR/2013 11
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“Que a morte 
leve o meu cor-
po e deixe em 
minh’alma vivo 
só o coração”
André Boniatti

“Os covardes 
morrem várias 
vezes antes da 
sua morte, mas o 
homem corajo-
so experimenta 
a morte apenas 
uma vez.”
Shakespeare

“A vida não passa 
de uma oportu-
nidade de en-
contro; só depois 
da morte se dá a 
junção; os cor-
pos apenas têm o 
abraço, as almas 
têm o enlace.”
 Victor Hugo

“Se quiseres 
poder supor-
tar a vida, fica 
pronto para 
aceitar a morte.”                                                                       
Freud

“Morrer é ape-
nas não ser visto. 
Morrer é a cur-
va da estrada.”                                
Fernando Pessoa

por Andressa Bittencourt e Maria Aparecida

Viver no coração daqueles     que deixamos: 
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Viver no coração daqueles     que deixamos: isso não é morrer.
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A
lguns conside-

ram uma ironia 

ganhar dinheiro 

quando uma pes-

soa morre, mas 

há todo um processo pelo o qual 

o cadáver passa até que o mes-

mo seja enterrado ou cremado. 

E não é qualquer pessoa que 

quer lidar com esses processos e 

com toda a rotina ligada a eles. 

Dessa forma, as pessoas que 

desempenham esse papel são 

necessárias. São médicos legis-

tas, peritos criminais, coveiros, 

pessoas que trabalham em em-

presas funerárias ou até mesmo 

aqueles que produzem as coroas 

GH� ÁRUHV� TXH� KRPHQDJHLDP� RV�
mortos. O que não falta é pro-

ÀVVmR�OLJDGD�j�PRUWH�
Trabalhar numa empresa fu-

nerária nem sempre é o objetivo 

de alguém. Muitas pessoas que 

entram nesse ramo o fazem por 

necessidade. É o caso de Wendel 

-XVWLQR�� ��� DQRV�� TXH� WUDEDOKD�
como atendente funerário há 

WUrV� DQRV�� -XVWLQR� UHODWD� TXH�
quando soube que a vaga de 

emprego estava em aberto teve 

certo receio, mas como estava 

desempregado há algum tempo, 

decidiu se candidatar. “A ideia 

de trabalhar com a morte foi 

um pouco assustador no início” 

DÀUPD�-XVWLQR�
As atividades realizadas por 

quem trabalha em uma funerá-

ria podem amedrontar. Mesmo 

após a morte, o cadáver pode 

WHU� UHDo}HV� LQYROXQWiULDV�� FKH-
gando a mexer partes do corpo 

e, até mesmo, expelir gases que 

ÀFDP� DFXPXODGRV� QR� HVW{PD-

go. Dessa forma, maquiar um 

cadáver para deixá-lo com um 

melhor aspecto ou ornamentar 

um caixão para o velório pode 

VH�WRUQDU�XP�YHUGDGHLUR�GHVDÀR�
4XHP� WUDEDOKD� H��PXLWDV� YH-

zes, manuseia os corpos garan-

te que, depois de um tempo, 

já não se sente medo ou receio. 

Para o motorista e agente fune-

UiULR� -RVp� /RSHV� GH� 6RXVD�� ���
anos, os primeiros seis meses no 

trabalho foram os mais difíceis.  

Após seis anos trabalhando no 

UDPR�� HOH� DÀUPD� QmR� WHU� PDLV�
medo. O ruim, segundo Sousa, é 

WHU�SHVVRDV�XVDQGR�VXD�SURÀVVmR�
como motivo de brincadeiras e 

apelidos.  

Sobre o envolvimento emocio-

nal com o trabalho, Sousa ga-

rante que passou a considerar a 

morte como um processo natu-

UDO�H�TXH�Vy�HP�DOJXQV�FDVRV�ÀFD�
PDLV� VHQVLELOL]DGR�� ´4XDQGR� p�
PRUWH�GH�XPD�FULDQoD�p�VHPSUH�
PDLV� GLItFLOµ� DÀUPD� 6RX]D�� -i�
-XVWLQR� GL]� p� SUHFLVR� WHQWDU� VH�
distanciar emocionalmente dos 

casos pois não pode se comover 

ou chorar na frente da família, 

por exemplo. Segundo ele, a 

própria esposa já comentou a 

perda de sensibilidade que ele 

WHYH�GHSRLV�GH�FRPHoDU�D�WUDED-

lhar no ramo. 

As Funerárias

Por ser um ambiente relacio-

nado a um assunto fúnebre e de-

licado, muitas pessoas tem um 

certo estranhamento ao falar de 

HPSUHVDV� IXQHUiULDV�� 8PD� IX-

nerária é como qualquer outra 

empresa que lida com vendas 

GH�EHQV�H�VHUYLoRV��$�GLIHUHQoD�p�
TXH�RV�EHQV�H�VHUYLoRV�RIHUWDGRV�
por empresas desse ramo estão 

GLUHWDPHQWH�OLJDGRV�j�PRUWH�GH�
alguém.       

1DV� IXQHUiULDV� SRGHPRV� HQ-

contrar caixões de diversos es-

WLORV� H�SUHoRV�� DOpP�GH�GLIHUHQ-

WHV� SODQRV� IXQHUiULRV�� 1mR� Ki�
XP�OLPLWH�GH�SUHoR�H�RV�FDL[}HV�
mais elaborados tendem a ter 

XP�SUHoR�DOWR��DOJXQV�FKHJDP�D�
FXVWDU����PLO� UHDLV��-i�RV�PDLV�
VLPSOHV� VDHP� HP� WRUQR� GH� ����
reais. Os planos funerários, que 

custam em média 32 reais por 

PrV��VmR�RSo}HV�TXH�DV�IDPtOLDV�
fazem para que, caso alguém 

venha a morrer, a empresa fu-

nerária possa cuidar de todos 

os trâmites necessários, como o 

HQWHUUR� RX� FUHPDomR� GR� FRUSR��
Os mais prevenidos escolhem e 

reservam os próprios caixões.

2V� VHUYLoRV� RIHUHFLGRV� SRU�
uma funerária vão além da sim-

ples venda de um caixão. Entre 

eles, estão: o transporte do cor-

SR�� RUQDPHQWDomR� GR� FDL[mR��
SUHSDUDomR� GR� YHOyULR�� SURGX-

omR�GH�FRURDV�GH�ÁRUHV��RUJDQL-
]DomR� GH� FHOHEUDomR� UHOLJLRVD� H�
DWp�PHVPR�D�IXQomR�GH�UHJLVWUDU

A morte como     fonte de renda
REPORTAGEM

por Larissa Colares e Liana Ibiapina
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A morte como     fonte de renda

a morte em cartório. Apesar 

de todos os aspectos tristes, a 

morte passa a ser também uma 

fonte de renda para muitos pro-

ÀVVLRQDLV�

[...] 

:HQGHO�-XVWLQR�WUDEDOKD�HP�XPD�IXQHUiULD�Ki�WUrV�DQRV

&DL[}HV�GH�GLYHUVRV�
HVWLORV�H�SUHoRV�VmR�

vendidos em 

funerárias
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ENTREVISTA

Nonato Albuquerque: o olhar 
da massa é para o trágico

A 
morte como espe-

táculo. Pode até ser 

essa a visão que você 

tem de quem, coti-

dianamente, trabalha com jor-

nalismo policial. Mas sob qual 

SHUVSHFWLYD�HVVHV�SURÀVVLRQDLV�
a encaram? Em busca dessa 

resposta, a revista Reticências 

RXYLX�1RQDWR�$OEXTXHUTXH��
apresentador do Barra Pesada, 

um dos principais programas 

SROLFLDLV�GR�HVWDGR�GR�&HDUi�
+i�TXDVH�YLQWH�DQRV�j�IUHQWH�

GD�SURJUDPDomR��R�MRUQDOLVWD�
DÀUPD�TXH�R�UHVSHLWR�KXPDQR�
é a chave para um trabalho que 

não banalize a violência e a 

PRUWH�GLDQWH�GDV�FkPHUDV�µ1yV�
não somos partidários da es-

SHWDFXODUL]DomR�GD�PRUWH��1yV�
estamos no mesmo terreno dos 

programas ‘espetaculosos’, mas 

queremos diferenciar exata-

mente pela mensagem, uma 

mensagem de crítica social.”

Apesar de apresentar programas de rá-

dio e ser responsável pelas postagens de 

blogs que levam sua assinatura, você é 

conhecido do grande público por apre-

sentar o programa Barra Pesada. Quan-

do e como você começou a trabalhar nes-

se programa? Por que se interessou por 

esse gênero jornalístico?

9DL�FRPSOHWDU�YLQWH�DQRV�TXH�HX�HVWRX�QR�%DU-
ra. Eu já passei por jornalismo impresso e venho 

do rádio, sempre trabalhando com notícias. Meu 

primeiro emprego foi com 14 anos como rádio 

escuta na rádio Iracema, em Iguatu. Eu fazia o 

QRWLFLiULR�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDO��&RPR�QmR�WL-

nha internet, a gente ouvia o rádio, copiava tudo 

e ‘teclava’ pro repórter. Depois disso, eu vim pra 

)RUWDOH]D� H� FRQWLQXHL� WUDEDOKDQGR� QR� UiGLR�� À]�
FRPXQLFDomR� VRFLDO� QD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO� GR�
&HDUi�H�IXL�FRQYLGDGR�SUD�WUDEDOKDU�QR�MRUQDO�2�
Povo, depois do meu estágio lá. Sempre gostei 

do jornalismo impresso. Rádio é minha primei-

ra paixão, depois jornalismo impresso. Passei por 

todas as editorias, menos polícia, que eu nunca 

gostei de polícia, mas aí, de repente, surgiu um 

FRQYLWH��QD�YHUGDGH�XP�GHVDÀR��2�7DQFUHGR�&DU-
valho me chamou pra fazer televisão. Eu já tinha 

feito televisão em programas de outros gêneros, 

mas recusei. Disse que não aceitava, principal-

por Maria Viana e Paulo Jefferson Barreto
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PHQWH�VH�IRVVH�SUD�ÀFDU�D�IUHQWH�GR�%DUUD�3HVDGD��
Três meses depois, ele continuou insistindo, che-

gou pra mim e disse “rapaz, deixa de ser covarde. 

9DL�Oi�ID]HU�XP�WHVWH��(X�HVWRX�SUHFLVDQGR�GH�XP�
UHSyUWHU�µ�%RP��HX�IXL�H�HX�À]�R�WHVWH��3DVVHL��PDV�
não quis seguir. Isso foi há vinte anos, em um mês 

GH� GH]HPEUR�� 3DVVRX� MDQHLUR�� IHYHUHLUR�� PDUoR��
DEULO����(X�UHFHEL�XP�GHVDÀR�GH�YLGD�H�HVWRX�DWp�
hoje aqui. 

Acho que o jornalismo policial ainda é insípido, 

feito de uma forma muito ainda sem abordagem 

da pesquisa, sem o aprofundamento das notícias, 

os programas policiais ainda não têm tempo ne-

cessário para trabalhar as notícias, aprofundan-

do-as, no sentido de sair do factual, sabe? do ‘ma-

tou, morreu, prendeu, foi morto’. Eu acho que 

ainda há um caminho para ser seguido por jovens 

que hoje estão cursando e que possam dar uma 

nova cara ao jornalismo policial.

Pra alguém que nem queria seguir nes-

sa área, estar à frente de um programa 

como o Barra Pesada foi uma mudança 

um tanto brusca, não?

%UXVFD��VLP��>ULVRV@�7HYH�DWp�HGLWRU�PHX��R�/LUD�
1HWR��GL]HQGR��´YRFr�Wi�GRLGR"µ�H�HX�GLVVH��´QmR��
HX� HVWRX� DFHLWDQGR� XP� GHVDÀR� QRYR�� XPD� FRLVD�
SDUWLFXODU� PLQKD�� (� YRX�µ� 1D� YHUGDGH�� PXLWD�
JHQWH� DFKRX� TXH� HX� HVWDYD� WHQWDQGR� DOFDQoDU� R�
trampolim que esses programas dão na carreira 

SROtWLFD�GH�DOJXQV��&RQYLWHV�QmR�PH�IDOWDUDP��PDV�
não é minha praia. A minha praia é outra. É uma 

visão muito mais lúcida do crime e do criminoso, 

que eu tenho e que eu possa passar em um comen-

WiULR�H�TXH�SRVVD�DOFDQoDU�DOJXpP��XPD�DXWRULGD-

de ou alguém que também faz parte do contexto 

policial, que esteja inserido aí. Se você me dizer: 

“É uma missão?” Eu não sei... Eu não coloco 

como uma missão. Acho que é uma tarefa que eu 

abracei, no sentido de que eu já tenho respostas, 

pra mim, de que é realmente aquilo que eu que-

ria, embora não me dê alegrias, porque não dá 

pra dizer que dá alegria noticiar fatos assim, mas 

Gi��GHQWUR�GR�FRQWH[WR�GR�GHVDÀR�TXH�HX�DFHLWHL�H�
WHQKR�DOFDQoDGR�

O senhor falou que os programas poli-

ciais, hoje, são um tanto padronizados 

e que seria preciso repensá-los. Como 

seria essa mudança? Seria no tempo de 

exibição dos programas, na apuração 

dos fatos, ou seria no fato de usar uma 

linguagem menos sensacionalista?

8PD� OLQJXDJHP�PHQRV�SROLFLDOHVFD� H� DGHQWUDU�
mais na linguagem jornalística. A maioria do pro-

gramas policiais é composta por gente que advém 

do rádio, que não tem a visão crítica jornalística e 

que acaba se deixando levar, como se fosse o dono 

da verdade, adjetivando a tudo e a todos, como se 

eles fossem a palmatória do mundo. O jornalista 

não deve adjetivar, nem se sentir juiz pra julgar os 

IDWRV��1yV�WHPRV�D�UHVSRQVDELOLGDGH�GH�QDUUDU�HV-
ses fatos. O âncora, aqui, pode fazer comentários, 

mas hoje tá todo mundo ancorando, todo mun-

do fazendo comentário. Então, acho, que a gente 

precisa colocar os parafusos nos devidos lugares, 

pra que se adeque a verdadeira editoria do jorna-

OLVPR�SROLFLDO�jV�VXDV�IXQo}HV�

Alguns jornalistas que trabalham em 

programas como o Barra dizem que não 

se trata de um jornalismo policial, mas 

de um jornalismo social. Como o senhor 

FODVVLùFD� R� MRUQDOLVPR� SURGX]LGR� SHOR�
Barra Pesada?

(X�DFKR�TXH�HVVD�FODVVLÀFDomR�GR�VRFLDO�VH�UHIHUH�
ao fato de que o programa não se reporta apenas 

aos fatos policiais, mas também há uma presta-

omR�GH�VHUYLoR��(X�GLULD�TXH�VLP��TXH�QyV�WDPEpP�
fazemos um jornalismo social, quando fugimos 

desse padrão policial. Ser diferente nesse meio é 

um bom princípio, não necessariamente no sen-

WLGR�GH�DXGLrQFLD��PDV�QR�VHQWLGR�GH�TXDOLÀFi�OD��

O programa cumpre uma função social 

de denúncia, ou o senhor acha que pro-

gramas desse tipo se utilizam desse ar-

gumento pra espetacularizar os fatos 

FRP� D� MXVWLùFDWLYD� GH� VHU� SRUWD�YR]� GR�
interesse público?

4XDQGR� D� JHQWH� Wi� QD� IDFXOGDGH� D� JHQWH� WHP�
HVVD�YLVmR�GD�HVSHWDFXODUL]DomR�GRV�IDWRV��4XDQGR�
a gente tá no batente nos deparamos com outra 

UHDOLGDGH��1D�YHUGDGH��TXHP�Wi�GR� ODGR�GH� IRUD�
vê sob esse ângulo. Mas, no meio de cada registro 

policial, há um enfoque dado pelo Barra - eu não 

acompanho os outros, eu não posso lhe garantir 

– mas que a gente tem uma visão muito mais con-

WH[WXDOL]DGD�QD�FUtWLFD��1D�FUtWLFD��QmR�DSHQDV�DR�
fato, mas também de contra-argumentar sobre o 

papel, o papel da sociedade inserido naquele fato. 

A gente procurar alertar, desligar apenas do re-

gistro policial para adentrar nessa verdade que a 

própria sociedade desconhece.
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mos uma consciência de que somos muito mais 

favoráveis a olhar o abismo do que as estrelas. A 

curiosidade do abismo nos atrai e a gente tem as 

HVWUHODV�j�QRVVD�GLVSRVLomR��(QWmR��XP�FRUSR�HV-
WHQGLGR�FKDPD�PDLV�DWHQomR�GR�TXH�DTXHOH�IDWR�
que possa realmente estar intrínseco naquilo. Eu 

WHQKR�HVVD�YLVmR�GH�TXH�D�JHQWH�>HTXLSH�GR�SUR-

JUDPD@�FRQVHJXH�YHU�GHQWUR�GD�WUDJpGLD�DOJXPD�
OX]��1yV�QmR� VRPRV�SDUWLGiULRV�GD�HVSHWDFXODUL-
]DomR��
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O olhar social, o olhar da massa é para o trágico, 

QmR�p"�1yV�WH��PRV�XPD�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�VRPRV�
muito mais favoráveis a olhar o abismo do que 

as estrelas. A curiosidade do abismo nos atrai e a 

JHQWH�WHP�DV�HVWUHODV�j�QRVVD�GLVSRVLomR��(QWmR��
XP�FRUSR�HVWHQGLGR�FKDPD�PDLV�DWHQomR�GR�TXH�
aquele fato que possa realmente estar intrínseco 

QDTXLOR��(X�WHQKR�HVVD�YLVmR�GH�TXH�D�JHQWH�>HTXL-
SH�GR�SURJUDPD@�FRQVHJXH�YHU�GHQWUR�GD�WUDJpGLD�
DOJXPD�OX]��1yV�QmR�VRPRV�SDUWLGiULRV�GD�HVSHWD-

FXODUL]DomR��1yV�HVWDPRV�QR�PHVPR�WHUUHQR�GRV�
programas espetaculosos, mas queremos diferen-

ciar exatamente pela mensagem, que eu não sei 

se os outros têm, uma mensagem de crítica social, 

até mesmo a nós. Somos frágeis, somos humanos, 

erramos. As vezes, eu digo assim: “é o espelho do 

nosso cotidiano”, e onde eu coloco a cara no es-

pelho, pra ver que eu sou tão errado quanto os 

errados que passam pelo programa.

“O olhar social, o olhar da mas-
sa, é para o trágico, não é?”

Uma das principais críticas que se faz em 

relação a esse tipo de programação é que 

elas promovem uma banalização não só 

da violência, mas também da morte. 

Eu estou no programa porque eu sabia, há vin-

te e um anos, que a violência ia aumentar muito 

PDLV�H�TXH�YDL�ÀFDU�DLQGD�SLRU��$�YLROrQFLD�YDL�VH�
HVWHQGHU�PXLWR�PDLV��D�FRUUXSomR�YDL�DXPHQWDU�
muito mais, surgirão drogas piores que o crack. 

1mR�p�D�7HOHYLVmR��TXDQGR�DEUH�HVSDoR�SUD�LVVR��
que espetaculariza. Ela está repetindo o que é um 

dano da humanidade, que vem se processando 

através de outros mecanismos, o mecanismo da 

própria fragilidade da alma humana.

De que modo sua religião [Nonato é es-

pírita] lhe permite ter uma visão mais 

humana, embora não condescendente, 

não só em relação aos casos de violência 

e morte, mas também de quem os prati-

ca? 

A visão humanística que eu tenho é que todos 

devemos pagar pelos nossos erros, sem aqueles 

EHQHItFLRV�TXH�GL]HP�¶�DK��VH�YRFr�À]HU�DTXL�XP�

DUWHVDQDWR]LQKR�YRFr�WHP�UHGXomR�GH�SHQD·�1mR��
WULQWD�DQRV�VmR�WULQWD�DQRV��1mR�WHP�QHJyFLR�GH�
UHGXomR�GH�SHQD��(X�DFKR�TXH�HX�FREUR�SRU�XPD�
MXVWLoD�MXVWD��HPERUD�HOD�QmR�H[LVWD�GH�IDWR��$FKR�
que ainda sou muito da utopia de querer vê as 

coisas mudarem.

Trabalhar com o jornalismo policial é 

lidar com situações delicadas, como no-

ticiar casos que envolvem assassinatos, 

por exemplo. Como o senhor avalia isso?  

4XHP�PH�YHU�QR�%DUUD��DFKD�TXH�HX�VRX�PXL-
to sisudo, sério, sabe? Mas, na verdade, eu sou 

um cara que brinca ainda hoje, escrevo humor. 

E isso é um lado até contraditório. O cara que 

apresenta um programa policial escreve humor. 

Então, a morte é algo normal pra mim, a morte 

natural, claro, diga-se de passagem, que é uma 

continuidade do caminho. Mudamos de roupa to-

GRV�RV�GLDV�SUD�WLUDU�DV�YHVWHV�TXH�HVWmR�ÀFDQGR�
velhas e trocamos. Isso também ocorre no físico. 

&RQWLQXDPRV�HP�RXWUD�GLPHQVmR��e�SUHFLVR�GL]HU�
que não pode ser encarada essa naturalidade da 

PRUWH�YLROHQWD��1mR��FDGD�XP�WHP�R�VHX�WHPSR��
cada broto de semente tem o tempo de crescer, 

ÁRUDU��DPDGXUHFHU�H�WDPEpP�WHP�R�WHPSR�GD�iU-
YRUH�DFDEDU��4XDQGR�YRFr�DJH�GH�IRUPD�YLROHQWD��
alterando o tempo da existência das coisas, então 

você passa a ser credor daquilo. Eu acho natural 

a gente nascer, crescer, produzir e transformar-

-se. É preciso encarar a morte com naturalidade. 

Espero que ela só venha quando eu tiver com 99 

anos e que eu possa ter a lucidez que ainda hoje 

eu tenho.

“É preciso encarar a morte com 
naturalidade”

&RPR�PDQWHU�XPD�SRVWXUD�SURùVVLRQDO�
diante de casos que causam tanta como-

ção?

$V�YH]HV� HX�ÀFR� LQGLJQDGR��9HP�D� LQGLJQDomR�
da impunidade, que faz crescer na gente a raiva, 

o ódio. Eu tenho todos esses miasmas morais que 

toda a sociedade tem. Dá a impressão, eu falando 

DTXL��TXH�HX�VRX�R�KRPHP�GR�DOWDU��1mR��HX�DLQGD
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sou aquele que se ajoelho todos os dias, pedindo 

perdão pelas minhas falhas, que eu cometo, inclu-

VLYH��QD�PLQKD�DWLYLGDGH�SURÀVVLRQDO��6mR�PXLWDV��
PDV��DR�PHVPR�WHPSR��HX�SHoR�SUD�TXH�HOH�SHoR�
me iluminar, para que, mesmo na escuridão,possa 

me enxergar e servir de luz pra alguém. Falei bo-

QLWR��PDV�QmR�VRX�DVVLP�QmR�>ULVRV@�

Quais os limites da ética jornalista dian-

te de situações que envolvem a violência 

e a morte?

É uma lâmina. A gente caminha sobre a ponta 

de uma lâmina. Porque, na verdade, ser ético é 

uma responsabilidade. Se você é ético você pode 

VH�VREUHSRU�D�HVVD�OkPLQD��e�GLItFLO��&RPR�IXQFLR-

nar diante de uma reportagem que, de repente, 

usa os termos policialescos pra tratar de um ci-

dadão que é pobre e quando encontra o bandido 

engravatado trata como senhor? É terrível. A lâ-

mina corta meus pés... mas eu tento me manter.

1RQDWR�$OEXTXHUTXH��MRUQDOLVWD�H�DSUHVHQWDGRU�GR�%DUUD�3HVDGD�

[...] 
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PERFIL

por Andressa Souza

E
le se encontrava 

frente a Deus 

quando recebeu 

a notícia. Era 

a primeira eu-

caristia de sua prima, Maria 

Eduarda. Seu tio Severino 

estava ao lado, orgulhoso da 

ÀOKD�� $� FHULP{QLD� DFRQWHFLD�
HP�XP�FROpJLR�SUy[LPR�j�FDVD�
onde morava. Ele espantou-

-se quando, em meio a toda 

DTXHOD� FHOHEUDomR�� IRL� FKD-

PDGR�SRU�XP�DÁLWR�$EGLHO��R�
pintor que deveria estar colo-

rindo as paredes do seu quar-

to. Logo atrás vinha sua mãe, 

aos prantos.

Baleado, foi o que ela disse. 

Manoel, o pai dele, fora atin-

JLGR� QR� SHVFRoR� SRU� XP� DWL-
rador que invadiu o gabinete 

onde ele estava trabalhando, 

no Fórum Municipal. O vi-

gilante, Orlando, foi morto 

na hora. O pai de Daniel era 

SURPRWRU� GH� -XVWLoD� QD� SH-
quena Pau dos Ferros, inte-

ULRU� GR� 5LR� *UDQGH� GR� 1RU-
te. Era oito de novembro de 

1997. Manoel tinha 50 anos. 

'DQLHO������2�ÀOKR�FXUVDYD�R�
último ano da faculdade de 

Direito. O pai preparava um 

dossiê que denunciava condu-

tas inescrupulosas e irregula-

ridades cometidas pela maior 

DXWRULGDGH� GR� -XGLFLiULR� OR-

cal, o juiz Francisco Lacerda.

Manoel, ainda que muito 

ferido, conseguiu dirigir até 

a pousada onde vivia, pedir 

socorro ao dono do estabe-

lecimento e fornecer o nome 

do atirador, Edmilson Fon-

tes, um pistoleiro contratado, 

mero executor de um crime 

SHQVDGR� SRU� RXWUD� FDEHoD��
Edmilson atirou a mando de 

Lacerda, o juiz corrupto que, 

sem remorso algum, ofereceu 

VHXV�VHQWLPHQWRV�j�IDPtOLD�GR�

promotor durante seu veló-

rio.

“Eu tinha que sufocar o 

sentimento de dor e encarar 

o processo jurídico”. O jovem 

Daniel tomou para si a res-

ponsabilidade de pressionar 

DV�LQYHVWLJDo}HV��(OH�YROWRX�j�
cena do crime,  acompanhou a 

perícia, reuniu provas. Daniel 

não poderia permitir outra 

PRUWH�VHP�VROXomR�QD�VXD�ID-

mília. A ferida do assassinato 

de Hermenegildo, seu irmão 

mais velho, morto em janeiro 

do mesmo ano, não estava ci-

catrizada. O mais novo acre-

dita que o irmão padeceu em 

XPD�WHQWDWLYD�GH�LQWLPLGDomR�
ao pai, embora os crimes não 

WHQKDP�VLGR�RÀFLDOPHQWH�FR-

nectados.

1D�OXWD�SHOD�MXVWLoD�TXH�HOH�
ainda acreditava existir, Da-

niel percebeu que esse concei-

WR�QmR�p�WmR�ÀUPH�H�IiFLO�

A vida marcada    pelas mortes
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FRPR� DV� DXODV� GD� JUDGXDomR�
podiam fazer parecer. Moci-

nhos e bandidos nem sempre 

VmR�IiFHLV�GH�UHFRQKHFHU�QR�ÀO-
me da vida, nem há qualquer 

garantia ao herói que sofre 

durante toda a película que o 

ÀQDO� IHOL]� XPD� KRUD� YDL� FKH-
gar. Buscando culpados e al-

JR]HV��'DQLHO�IRL�DPHDoDGR�GH�
morte e atormentado. Telefo-

nemas estranhos, carros sus-

peitos rondando a casa onde 

YLYLD� FRP� D� IDPtOLD�� � 8PD�
emboscada que culminou em 

sequestro, do qual somente 

escapou pela sorte e ousadia 

de se jogar de um carro em 

PRYLPHQWR�� 1HQKXPD� LQYHV-
WLJDomR� SROLFLDO� FRQFOXVLYD��
$� MXVWLÀFDWLYD� p� DSHQDV� XPD�
risada sem jeito que diz tudo. 

“As coisas simplesmente não 

funcionam, infelizmente”.

Ao contrário do que se pode-

ria pensar de alguém que per-

deu pai e irmão mais velho em 

circunstâncias tão hediondas, 

Daniel mergulhou nos direitos 

dos homens sobre a vida. É 

difícil encontrar nas vítimas 

da violência sentimentos que 

não sejam o ódio, o rancor, a 

YLQJDQoD�� 'DQLHO� RIHUHFHX� D�
JHQHURVLGDGH� GR� VHX� FRUDomR�
e foi forte pela mãe, pelos ou-

tros irmãos, pela cidadezinha 

interiorana marcada pela bar-

bárie. Ainda que desconstru-

ído, escondendo as lágrimas 

e o sofrimento, perdido após 

a morte daquele que era sua 

“grande referência”, Daniel 

usou suas experiências dolo-

rosas e compreensão políti-

ca para auxiliar pessoas que 

SDVVDUDP�SRU�VLWXDo}HV�VHPH-
lhantes e se tornou um dos 

maiores militantes de direitos 

humanos do Rio Grande do 

1RUWH�
Hoje ele sabe que não vive 

HP� VHJXUDQoD�� $LQGD� PXGD�
seus trajetos, olha para todos 

os lados procurando não se 

sabe quem ou o quê e busca 

não facilitar a vida de quem 

lhe quer mal, evitando qual-

TXHU� URWLQD� RX� H[SRVLomR�
desnecessária. Tudo porque, 

além do histórico familiar, o 

advogado teve a coragem de 

FRQWLQXDU� D� KHUDQoD� GR� SDL�
QD� OXWD� FRQWUD� D� ´-XVWLoDµ�
FRUUXSWD�� &REUDGRU� H� FUtWLFR�
GR�3RGHU�-XGLFLiULR��DV�FRVWDV�
largas de Daniel são a socieda-

de que mobiliza e a imprensa 

vigilante. São essas institui-

o}HV�TXH�DLQGD�PDQWpP�FHUWD�
garantia de que, caso algo lhe 

DFRQWHoD�HQTXDQWR�YLJRUD�VXD�
batalha por democracia de di-

reitos e prevalência da ética, a 

luta não será esquecida, nem 

perdida.

A vida marcada    pelas mortes
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A gente morre e vai pra onde?
CRÔNICA

1R�DOPRoR� GH� GRPLQ-

go, em minha casa, 

estavam primos, 

tios, vizinhos e ami-

JRV��$R�ÀQDO� GD� WDUGH� IXL� SDUD�
meu quarto, eis que bate na 

porta meu primo André, 6 anos. 

Temos grande proximidade, de 

modo que ele foi logo entrando e 

perguntou “A gente morre e vai 

pra onde?”. 

André só me faz perguntas di-

fíceis, ouve alguém falando por 

aí de um assunto e vem me per-

guntar o que é. Mas acho que é 

GD�LGDGH��9L�XPD�SDOHVWUD�XPD�
YH]�GH�XP�SURIHVVRU�GH�ÀORVRÀD�
GL]HQGR�TXH�DV�FULDQoDV�ID]LDP�
as melhores perguntas.

Fiquei em silêncio, na espe-

UDQoD�GH�TXH�VH�ÀQJLVVH�QmR�WHU�
ouvido, ele fosse fazer outra coi-

sa e desistisse da complexidade 

GHVVH� DVVXQWR�� 1mR� GHX� FHUWR��
se aproximou da cama e agora 

me encarava pronto para a pró-

xima rodada “Ta fazendo o que 

no computador?”. Sem me dar 

tempo de responder faz outra 

pergunta, “Eu vou morrer ago-

ra?”. 

Pensei, “Espero que não”. 

Disse, “Lógico que não, a gente 

só morre quando ta velhinho”. 

Recebi um sorriso em retribui-

omR�D�UHVSRVWD��D�FXOSD�YHLR�HP�
seguida. Por que eu disse que 

não? Ele pode morrer hoje, 

QmR� IDoR� LGHLD��1mR� DFKR� OHJDO�
enganá-lo. Mas como deixar 

LVVR� FODUR� SDUD� XPD� FULDQoD"

4XDQGR� WLQKD� �� DQRV� GH� LGD-

de minha tia-avô me apontou o 

dedo e disse “Teu avô era ma-

conheiro”. Entrei em pânico, eu 

ia ser maconheira também? E 

mais importante, talvez devesse 

WHU�FRPHoDGR�FRP�HVVD�SHUJXQ-

ta, o que era ser maconheiro? 

Achava uma palavra feia e jul-

guei ser algo terrível. Me tortu-

rei por dias com esse assunto, 

variando entre achar que mi-

nha vida corria riscos e odiando 

D�LQIRUPDomR�GHVQHFHVViULD�
Desse modo, como se conversa 

com seu primo de seie anos so-

EUH� D� PRUWH"� &ODUR� TXH� VRPRV�
pessoas diferentes e ele poderia 

ter certa maturidade para en-

tender, ao contrário de mim que 

assustei com a palavra “maco-

nheiro” sem fazer ideia do que 

era. Meu primo poderia ser mais 

esperto, mas ainda assim não 

quis correr o risco. 

&ULDQoDV� VmR� LQJrQXDV�� QR�
fundo acham que são imortais, 

pulam muro, escalam árvores, 

atravessam a rua sem olhar. 

4XDQGR� HUD� FULDQoD� QmR� WLQKD�
medo de entrar no mar e sair 

nadando. Por muitas vezes corri 

o risco de me afogar, mas só hoje 

WHQKR�QRomR�GLVVR��$�PRUWH��SUD�
mim, era coisa de gente velha 

H� ÀFDU� GRHQWH� XP� VLQ{QLPR� GH�
faltar a escola, ver tv o dia todo 

e comer na cama. Basicamente 

VHU�SDSDULFDGD��H�HUD�yWLPR��1D�
verdade, não achava ser possí-

vel absolutamente ninguém que 

eu conhecia morrer. 

$V�FULDQoDV��HP�JHUDO��QmR�WH-
mem a própria morte, porque 

não fazem realmente ideia do 

que seja, aprendemos na primei-

ra série que o ser humano nasce, 

cresce, se reproduz e morre. E 

depois que morre, caso a crian-

oD� WHQKD� QDVFLGR� QXP� ODU� FULV-
tão, como a maioria da popula-

omR�EUDVLOHLUD�� HOD� DFUHGLWD�TXH�
a gente sai da Terra e vai para 

R�&pX��&RPR�VH�IRVVH�XPD�VLP-

SOHV�PXGDQoD�GH�HQGHUHoR��$OL-
iV��SHQVDU�TXH�YDL�SDUD�R�&pX�p�
uma ideia confortante, pelo me-

nos eu achava assim até crescer 

e escolher no que acreditar. 

Acho que o que mais apavora 

XPD�FULDQoD�DR�SHQVDU�QD�PRU-
te, não é sua morte, mas sim a 

dos pais. Amedrontava-me a 

ideia de perder minha mãe. E 

conversando com amigos, per-

cebi que cada um teve na infân-

FLD� XPD� UHODomR� GLIHUHQWH� FRP�
entender a morte, mas todos 

temiam pelos pais.

“Ficava no quarto ás ve-

zes sem dormir, com medo de 

PHXV� SDLV� PRUUHUHP�� &KRUDYD�
até.” me diz meu amigo Lucia-

no uma vez. “Mas tu tinha esse 

medo todo por quê?”, pergunto. 

“Porque eram meus pais, quem 

ia me criar se eles morressem?”, 

ele responde. Faz sentido. Tal-

vez por isso temesse tanto pela 

minha mãe.

9ROWDQGR�D�PHX�SULPR�$QGUp��
chamei-o de volta, “Andrezinho,

por Criselides Lima
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a morte é uma fase da nossa 

vida,ok? Então, geralmente, 

pessoas velhas sempre vão mor-

rer alguma hora porque elas 

HVWmR� QR� ÀQDO� GD� IDVH� GD� YLGD��
Mas, ás vezes, a gente morre 

PDLV� FHGR�� XPD� FULDQoD� SRGH�
PRUUHU��8PD�FULDQoD�SRGH�ÀFDU�
ÀFDU�PXLWR�GRHQWH�H�PRUUHUµ�

André, imediatamente, per-

gunta “Eu posso morrer en-

tão?”. “Todos vamos morrer, 

uns morrem mais cedo outros 

morrem bem velhinhos. Por 

isso, é bom aproveitarmos a 

vida”.

&KHJD� DR� TXDUWR� 1D\OOD� ���
anos, vizinha da casa da frente, 

falante e intrometida que, sem 

SHGLU� OLFHQoD�� YDL� ORJR� SDUWLFL-
pando da conversa “Andrezi-

nho, a morte é apenas uma fase 

da existência da vida, depois da 

PRUWH� GR� FRUSR� R� HVStULWR�ÀFD-

rá vagando por outras galáxias, 

outros mundos”.

André arregalou os olhos e me 

perguntou “O que é espírito?”. 

3HQVHL��´ERD�SHUJXQWD��QmR�IDoR�
ideia de como explicar isso.”. 

1D\OOD��PDLV�XPD�YH]�VH� LQWUR-

mete “Espírito é como se fosse a 

gente, mas fora do nosso corpo. 

Mas continua sendo a gente”.

Fabrício, que tem por volta de 

���DQRV��p�LUPmR�GD�1D\OOD��(OH�
estava passando no corredor, 

ouviu seu comentário e disse 

“Existe uma vida espiritual e 

HWHUQD�� D� EDVH� GD� ÀORVRÀD� EX-

dista são os sucessivos renasci-

PHQWRV��$� VHQVDomR�GH� VXFHVVL-
vos renascimentos leva a gente 

a uma grande responsabilidade 

e também a uma experiência de 

OLEHUGDGH��1R�%XGLVPR��D�PRUWH�
QmR�p�R�ÀP�FRPSOHWR�GD�H[LVWrQ-

cia. É um encerramento de um 

capítulo, o capítulo seguinte é 

aberto em seguida.”. Ótimo, 

agora ia ter que explicar ao An-

dré o que é o Budismo.

&RPHFHL�D�ÀFDU�GHVFRQIRUWiYHO�
FRP�WRGDV�HVVDV�LQIRUPDo}HV�MR-

gadas para meu primo. Mal tive 

tempo de falar isso e chega Ri-

FDUGR�� FKDPDQGR� 1D\OOD� SDUD�
jogar bola, não sem antes falar 

sobre o assunto. “A morte é um 

fato que acontece numa vida de 

XPD�SHVVRD��1D�PLQKD
opinião a morte é um aconte-

cimento inesperado na vida 

de uma pessoa, mas a pergun-

ta que não quer calar, quando 

morremos aonde iremos?”

Andrezinho ia ouvindo tudo 

com cara de quem ta entenden-

GR� PHQRV� DLQGD�� &KHJD� 5DL-
munda oferecendo refrigeran-

te, empregada de minha casa 

há mais de 10 anos, boa gente 

H�&DWyOLFD�$SRVWyOLFD�5RPDQD��
FRPR�HOD�SUySULD�VH�GHÀQH��5DL-
munda diz que ta todo mundo 

atrapalhando com essas opini-

ões e que só existe uma verda-

de, “a gente morre e vai pro céu, 

minha gente. Só isso. Se tu não 

tiver sido bom, vai pro inferno”.

Ok, chega. Pedi para todos 

se retirarem do quarto, menos 

meu primo, inventando uma 

desculpa qualquer, precisava 

dar um jeito nessa confusão de 

FUHQoDV� H� GLVVH� ´2N�� $QGUp�� 2�
que você acha que é a morte?”. 

´1mR� VHL��1mR�TXHUR�TXH�PHXV�
pais morram. A gente morre e 

vai pra onde?”.

De novo ele me vem com essa 

SHUJXQWD��1mR�VHL��'HSHQGH�GH�
VXD� FUHQoD� UHOLJLRVD�� ,QWHUHV-
sante que mais uma vez escuto 

esse medo dos pais morrerem. 

Minha amiga Marina me con-

tou uma vez que tinha crises 

de pânico da morte quando era 

FULDQoD��WLQKD�PXLWR�PHGR�GH�À-

car sozinha sem os pais. 

1D� RLWDYD� VpULH� HVWXGHL� FRP�
um garoto chamado Diogo, 

uma vez conversamos sobre a 

dor de perder um ente querido. 

1HVVD�pSRFD�IDOHFHX�PLQKD�PD-

drinha e Diogo, aproveitando 

o assunto, me contou que seu 

avô morreu quando ele tinha 5 

anos e nunca disseram direito a 

ele o que havia acontecido. “Me 

diziam que o vovô tinha feito 

uma longa viagem e não volta-

ria mais. O problema é que eu 

sentia que não era só isso. Era 

algo além.” Pergunto se ele gos-

taria de ter sido informado da 

verdade logo aos 5 anos, ele diz 

que sim, que poderia não en-

tender muito bem o que seria a 

PRUWH��PDV�SLRU�p�D�VHQVDomR�GH�
não saber o que ta acontecendo.

Explico a André que foram 

VXSRVLo}HV� WXGR� TXH� HOH� RXYLX�
DQWHULRUPHQWH� QR� TXDUWR��1LQ-

guém realmente sabe o que 

acontece depois da morte. E ter 

uma religião é um modo de en-

FDUi�OD��SRLV�FDGD�FUHQoD�UHOLJLR-

VD�SRVVXL�H[SOLFDo}HV�GLIHUHQWHV�
sobre o que acontece depois de 

morrermos.  Tem gente que 

VHJXH� D� ÀORVRÀD� %XGLVWD�� WHP�
gente que é católica, outros são 

PXOoXPDQRV��HWF�
(VFODUHoR� D� HOH� TXH� FDGD� XP�

tem uma forma de ver a vida e 

isso não era ruim, contanto que 

haja respeito com o próximo. 

Lembro aqui do antropólogo 

&OLIIRUG�*HHUW]�TXH�GL]�TXH�D�UH-
ligião formula ideias e conceitos 

gerais de ordem e pode ser in-

terpretada como uma forma de 

conhecer o mundo. Há também 

o sociólogo Peter Berger que en-

tende a religião como um meio 

de manter o mundo socialmente 

construído pelos homens. 

Lógico que não expliquei a re-

ligião do ponto de vista desses
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pesquisadores. Ao contrário, 

WHQWHL� VLPSOLÀFDU� WXGR� SDUD�
ele. “A única certeza da vida é 

a morte. Eu acho que a gente 

deve aproveitar e o que acon-

tece depois da morte não sabe-

mos. Mas se você quiser acredi-

tar em algo, como que você vai 

SDUD�R�&pX��DFUHGLWH��9RFr� WHP�
esse direito, ok?”

André responde “A Raimun-

da falou que se eu não for bom, 

eu vou para o inferno”. Respiro 

fundo e digo, “André, você tem 

que ser bom, não pelo medo de 

ir para o inferno, você tem que 

ser bom para conviver bem com 

as pessoas.”.

“Mas me diz direito o que é a 

morte?”, ele pergunta. Procuro 

QR� GLFLRQiULR� XPD� GHÀQLomR� H�
leio algumas: 1 Ato ou fato de 

morrer. 2 Fim da vida animal 

ou vegetal; termo da existência. 

5 Pesar profundo. 6 Fim, termo. 

“Entendeu?”, pergunto

“Mais ou menos, vou deixar 

de existir né?”

´9DLµ��UHVSRQGR�
“Meus pais vão morrer quan-

do?”

A conversa se estende por 

mais alguns minutos, repeti a 

GHÀQLomR�GH�PRUWH�H�TXH�QmR�VHL�
o que acontece depois, só sabe 

disso quem já morreu. As pesso-

as acreditam em diversas possi-

bilidades.

4XDQWR�D�VHXV�SDLV��PHXV�WLRV��
$QGUp�Vy�ÀFRX�WUDQTXLOR�TXDQ-

do me fez prometer que eles 

nunca iriam morrer. Ainda que 

seja uma promessa incoerente 

com absolutamente tudo que 

tentei explicá-lo.

[...] 

por João Vitor Rocha

[...] 

No místico é fácil, quero 
ver me mostrar na reali-

dade!

S
eja das experiên-

cias nos contos 

da Grécia Antiga,  

nos quais Orfeu 

e Hércules desa-

ÀDUDP� R� SRGHU� GH� +DGHV��
Guardião do Inferno, Deus 

do Mundo Inferior, e res-

gataram suas amadas das 

SURIXQGH]DV�� DWp� D� ÀFomR�
GH�:DOW�'LVQH\��HP�3LUDWDV�
GR� &DULEH�� RQGH� R� &DSLWmR�
-DFN�6SDUURZ�p�DSULVLRQDGR�
QR�%D~�GH�'DY\�-RQHV�H�GH�
Oi�UHVJDWDGR��RX�D�0DOGLomR�
GR� 3pUROD� 1HJUD�� RQGH� R�
&DSLWmR�%DUERVD�H�VHXV�WUL-
pulantes são transformados 

em mortos vivos ao luar, 

a linha tênue entre vida e 

morte está a um corte das 

Moiras.  

Poderia eu, um reles e in-

VLJQLÀFDQWH� PRUWDO� EULQFDU�
FRP� D� IRUoD� GR� GHVWLQR"�
&RPR� GLULD� D� P~VLFD�� HVWi�
HVFULWR� QDV� HVWUHODV�� 6HUi�
PHVPR"�1mR�VHQGR�XP�KH-
rói mitológico, semi-Deus 

ou personagens de um 

mundo encantado, seria eu 

capaz de enganar a morte? 

6H�-�.�5RZOLQJ�PH�HQVLQRX�
algo é que não, nem eu, nem 

´9RFr� VDEH� TXHPµ�� PXLWR�
menos os três irmãos bru-

xos somos capazes, apesar 

de um deles ter sido muito 

sagaz e enrolado ela por um 

bom tempo. 

 Pensando cá com meus 

ERW}HV�PH�YHLR�j�LPDJHP�GH�
=XPELV� H� 9DPSLURV� FRPR�
seres que driblaram a mor-

WH� >���@�PDV�SHQVDQGR�EHP��
QmR��QHP�HOHV�FRQVHJXLUDP��
$FDER� FKHJDQGR� j� FRQFOX-

são que infelizmente um 

dia a nossa hora chega e te-

mos que partir dessa para 

uma melhor (ou para onde 

você acreditar, vai saber). 

Se você não tem um Hércu-

les, ou o Senhor Gibbs, uma 

.HLUD� .QLJKWOH\�� D� PDOGL-
WD� 3HGUD� GD� 5HVVXUUHLomR��
um tal Rabicho que corte 

R� EUDoR� SRU� YRFr�� QmR� SUH-
tende passar o resto da sua 

vida (???) “zumbizando” 

por aí atrás de carne hu-

mana ou não tem a menor 

pretensão de brilhar na luz 

do sol, companheiro eu te 

digo, aproveite bem a sua 

vida, porque você não vai 

querer se deparar cara a 

cara com a morte, na real, 

a vera mesmo, você não vai 

querer participar da roleta 

russa da vida, rezando pra 

ter uma segunda chance e 

poder contar aos seus netos 

que você “teve uma experi-

rQFLD�GH�TXDVH�PRUWH�µ��
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“
6H� PH� SHUJXQWDVVHP� SRU� TXH� DV� ÁRUHV�
QDVFHP�� PLQKD� PHQWH� UHPRQWDULD� j�
perspectiva de que nascem para passa-

UHP� GH� ERWmR� j� ÁRU� ²� H� R� GHVDEURFKDU�
surgiria como o meu primeiro elemento 

GH�UHVSRVWD��1R�HQWDQWR��R�XWLOLWDULVPR�GD�UpSOLFD�
VH�SHUGHULD�HP�PHLR�jV�FRQVHTXrQFLDV�~OWLPDV�GR�
SURFHVVR��PHVPR�EHODV��DV�ÁRUHV�WDPEpP�PRUUHP�
3RU�TXH�YLYHU�HQWmR"�´,PSRUWDGDµ�GD�)LORVRÀD��

a pergunta um tanto “clichê” surge como atem-

SRUDO�� SHUIXUDQGR� DV� HUDV�� 9LYHU� p� XP� HQLJPD�
despretensioso. Acredito que vivamos para criar 

sentido para a própria vida; o que por si só já é 

um sentido, talvez. O que o escritor francês Al-

EHUW�&DPXV�GLULD�GHVVH�HVIRUoR�p�TXH�R�PHVPR�p�
gerador do “absurdo”: o impasse entre a busca do 

VHQWLGR�LQHUHQWH�j�YLGD�H�D�LQFDSDFLGDGH�GH�HQFRQ-

trá-lo e apreendê-lo.

1DV� FRQGLo}HV� GD� PRGHUQLGDGH�� IRPHQWDPRV�
XPD� OHJLmR� GH� KRPHQV� FRPR� SHoDV� GH� IiEULFD��
uma grande esteira que leva de qualquer lugar 

a lugar algum. Gente treinada para trilhar a sua 

história através do mercado, com os pés e refe-

rências no passageiro, esquecidos e alienados de 

vida e, principalmente, do que é a morte. Eis que 

surgem no seio dessa sociedade alguns indivíduos 

deslocados, “ovelhas negras” do rebanho, perdi-

GDV�QR�DEVXUGR�GH�&DPXV�H�SRU�HOH�GHYRUDGDV��RV�
VXLFLGDV��&RPR�FRPSUHHQGr�ORV"

O fenômeno do suicídio é recorrente e moder-

no, um problema não muito distante: basta saber 

que é a décima causa de morte mais comum no 

planeta, ceifando um milhão de vidas por ano, 

GH� DFRUGR� FRP� GDGRV� GD� 2UJDQL]DomR� 0XQGLDO�
de Saúde. Para a psicanálise, o fenômeno se dá 

quando o Eros e Tanatos se digladiam dentro dos 

suicidas; suas pulsões de vida e de morte, como 

Freud chamaria, se chocam de maneira comple-

[D�H�YDULiYHO��R�TXH�SRU�ÀP�UHGX]�RV� VXLFLGDV�j�
GHVWUXLomR��&RPR�HQWHQGHU�TXDQGR��FRPR�H�RQGH�
LVVR�SRGH�RFRUUHU"�$TXL�YDOH�D�SHQD�FLWDU�&DPXV�
TXDQGR�R�PHVPR�IDOD�TXH�´-XOJDU�VH�D�YLGD�YDOH�
RX�QmR�YDOH�D�SHQD�VHU�YLYLGD�p�UHVSRQGHU�j�SHU-

JXQWD�IXQGDPHQWDO�GD�)LORVRÀDµ��(�RQGH�HVWDULD�
D� UHVSRVWD� GHVVD� SHUJXQWD�� &DPXV"� 6DEHU� TXH�
qualquer um pode, a qualquer momento, se ver 

SDVVtYHO�GH�S{U�ÀP�j�SUySULD�YLGD�QRV�SDUHFH�QR�
PtQLPR�XPD�FRQGLomR�SHUWXUEDGRUD�
2�TXH�GHÀQH�H�PDUFD�R�VXLFLGD"�1D�YLUDGD�GR�

século XIX, Émile Durkheim, sociólogo francês, 

nos referenciou três tipos de suicídio, numa ten-

tativa de visualizar os limites do impacto do sui-

FtGLR�H�GD�DomR�VXLFLGD�GHQWUR�GD�VRFLHGDGH��VXLFt-
dios egoístas, altruístas e anômicos. Os estudos de 

Durkheim foram importantes para uma primei-

UD�FRQFHSomR�GR�SUREOHPD�DWUDYpV�GD�VRFLRORJLD��
Embora fundamentados, todos os estudos citados 

QmR�QRV�S}HP�D�SDU�GH�FHUWH]DV�LQGLVFXWtYHLV��1mR�
ÀQGDPRV�RV�VXLFtGLRV�DR� ORQJR�GD�KLVWyULD��HVWHV�
QD� YHUGDGH� D� DFRPSDQKDP�� &RQWLQXDPRV� VHP�
UHVSRVWD�j�YLGD��&RPSUHHQGHU�R�VXLFLGD�p�WmR�GLIt-
cil como compreender o que chamamos de “eu”. 

&RPSUHHQGHU�TXHP�VH�PDWD�p�FRPR�WHQWDU�FRP-

preender por que vivemos sem saber o que é o 

existir, e mais; sem saber por que devemos morrer.

$�YLGD�RUGLQiULD�VXUJH�FRPR�XPD�DOLHQDomR�GH�
ÀQDOLGDGHV� ²� RV� SDGU}HV� GH� IDPtOLD�� HPSUHJR� H�
status capitalizado nunca foram referências abso-

OXWDV�²�H�R�VXLFtGLR�p�D�SURYD�GLVVR��2�-DSmR��TXH�
possui o 12º melhor IDH do mundo, apresenta 

também o maior percentual de suicídio do mun-

do desenvolvido. Há de se perguntar novamente 

o que vale a vida nesses termos do moderno, vida 

essa que cada vez mais parece tão frágil e parti-

cular.

“Podemos pensar num mundo sem suicidas?”, 

poderíamos nos perguntar. Eu, porém, pergunta-

ria se podemos pensar qual é a razão de vivermos 

exatamente neste mundo, por vezes estranho, 

cinza e desigual. Por que razão existimos nestes 

HVSDoR��WHPSR�H�GHWDOKHV�SUHFLVRV"�7DOYH]��DR�HSL-
fânico suicida, sejamos simplesmente ingênuos 

ao ponto de não compreendê-lo. Talvez. E assim, 

D� SHUJXQWD� IXQGDPHQWDO� GD� ÀORVRÀD� SHUPDQHFH�
LQFyJQLWD��&DPXV�FRQWLQXD�QRV�GHYRUDQGR�FRP�R�
passar do tempo... 

ARTIGO

por Vinícius Mateus 

Reflexões sobre os suicidas

[...] 
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REPORTAGEM

por Bárbara Rocha e Luana Barros

Um começo 
depois do fim

Perpassando culturas e crenças diversas, encontramos sacerdotes, mestres 
e adeptos que revelaram a perspectiva de morte vista por suas religiões.
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S
eja por fé, receio, es-

SHUDQoD� RX� WUDGLomR��
muitas pessoas ten-

dem a querer encon-

trar na morte uma 

passagem para outro plano ou, 

quem sabe, outra vida terrena.

Diante disso, não faltam cren-

oDV� H� H[SOLFDo}HV� PDLV� FpWLFDV�
acerca desse mistério que per-

turba a humanidade desde o 

seu princípio. Alguns acreditam 

TXH��DSyV�R�ÀP��Ki�XPD�HYROX-

omR�GR�HVStULWR��TXH�DFRQWHFH�D�
FDGD�UHHQFDUQDomR��RXWURV�SHQ-

sam que existe um paraíso onde 

todos terão plena paz e não 

PDLV� UHWRUQDUmR� j� HVIHUD�PXQ-

dana; e há quem diga que não 

existe mais nada depois da mor-

te. Simplesmente acaba.

Mesmo entre religiões que 

acreditam no mesmo salvador 

RX�VHJXHP�D�PHVPD�ÀORVRÀD��Ki�
GLYHUJrQFLDV� TXDQWR� DR� ÀP� GD�
vida.  

O depois
0HGLWDomR�� GHVDSHJR�� EXVFD�

pela paz interior. A própria vi-

vência dos seguidores do Budis-

PR�FRQVWUyL�D�UHODomR�HQWUH�HOHV�
H�D�PRUWH��6HJXQGR�1HOOR�%DLD�
-XQLRU��TXH�Mi�DWXRX�FRPR�PRQ-

ge budista, durante a vida as 

pessoas geram a Roda de Sam- 

sara, que corresponde a um ci-

clo de nascimento e morte em 

que a energia (como chamam 

a essência do ser) pode reencar-

QDU� YiULDV� YH]HV� DWp� DOFDQoDU�
XPD�SHUIHLomR�H� LU�SDUD�XP�HV-
SDoR�GHQRPLQDGR�&ODUD�/X]��VH�
libertando do ciclo.  “A morte é 

uma ilusão, uma ilusão criada 

por nós mesmos. Essencialmen-

te, a base do budismo é perceber 

essa Roda (Samsara) e ter como 

sair desse ciclo de nascimento e 

PRUWHµ��QRV�FRQWD�1HOOR�
Para os budistas, o que pos-

VLELOLWD�D�UHHQFDUQDomR�GR�VHU�p�
R�DSHJR�jV�FRLVDV�GR�PXQGR��DR�
material. 

$QD�&OiXGLD�'XWUD��HVSRVD�GH�
1HOOR�%DLD�H�VHJXLGRUD�GD�ÀORVR-

ÀD�EXGLVWD��UHYHOD�TXH��QD�WUDGL-
omR�EXGLVWD�WLEHWDQD��H[LVWH�XP�
conceito chamado Bargo, um 

momento que pode anteceder 

ou vir logo após a morte. Ana 

&OiXGLD� UHYHOD� TXH�� GXUDQWH�
HVVH�HVSDoR�GH�WHPSR��D�SHVVRD�
vê imagens e revive momentos 

marcantes, entrando em um es-

tado onde vai encontrar-se com 

R�LQFRQVFLHQWH��´1HVVH�PRPHQ-

to, se você se deixar levar por 

algum desejo, volta a reencar-

nar”, do contrário, a pessoa “vai 

HQFRQWUDU� D� ¶&ODUD� /X]·�� RQGH�
ela vai transcender o mundo; é 

como se ela fosse para um céu 

HWHUQRµ�� FRQWLQXD�$QD�� &DVR� D�
energia reencarne, a pessoa terá 

UHODo}HV� FRP� HQHUJLDV� GH� YLGDV�
SDVVDGDV�� D� ÀP� GH� FRQFOXLU� RX�
concertar algo que não foi pos-

sível em passagens anteriores 

pela terra. 

Perspectivas semelhantes são 

vistas pelos hindus. Religião 

originalmente indiana, que 

abrange o terceiro maior nú-

mero de seguidores do mundo, 

R� KLQGXtVPR� UDPLÀFRX�VH� DR�
longo dos anos, tendo, atual-

PHQWH�� WUDGLo}HV�PRQRWHtVWDV� H�
politeístas. Entretanto, o con-

ceito de morte mais conhecido 

contempla a Roda de Samsara 

H�R�&DUPD��TXH�WDPEpP�p�DERU-
dado no budismo, em que, após 

D�UHHQFDUQDomR��D�SHVVRD�UHWRU-
QD� j�7HUUD� SDUD� FXPSULU� DTXL-
lo que não conseguiu em outra 

vida. “Aqui, carma tem uma 

FDUJD� QHJDWLYD��PDV� FDGD� DomR�
pode ter um efeito negativo ou 

positivo. Isso se baseia até em 

XPD�OHL�GD�ItVLFD��SDUD�WRGD�DomR�
Ki�XPD� UHDomR��$�PHWD� p�YRFr�

LU� SXULÀFDQGR� FDGD� YH]�PDLV� R�
VHX�FRUDomR�DWp�DWLQJLU��FRPR�RV�
KLQGXV�GL]HP��D�DXWR�OLEHUWDomR��
e�Vy�DR�FKHJDU�j�FRPXQKmR�FRP�
Deus que você não precisa mais 

UHHQFDUQDUµ��UHODWD�,QH]�&DEUDO��
H[�SUHVLGHQWH�GD�ÀORVRÀD�LQGLD-

QD�6DWK\D�6DL�HP�)RUWDOH]D��$�
OLEHUWDomR�GD�5RGD�GH�6DPVDUD�
é chamada moksha, assim, a 

alma transmigra para um espa-

oR�SDUDOHOR�HP�TXH�RV�FLFORV�GH�
nascimento e morte não aconte-

FHP��´9RFr�FRQWLQXD�H[LVWLQGR��
o seu eu real, aquilo que você é 

HP�HVVrQFLDµ��UHIRUoD�,QH]���

A ressurreição do 
corpo 

As religiões cristãs, sobretu-

GR�� FUHHP� QD� UHVVXUUHLomR� GRV�
mortos. Baseados nos escritos 

da Bíblia Sagrada ou de livros 

de ensinamentos utilizados 

por seus seguidores, os cristãos 

DFUHGLWDP�TXH��DVVLP�FRPR�-H-
VXV�&ULVWR� UHVVXVFLWRX� DSyV� VXD�
morte, as pessoas também o fa-

UmR��&RQWXGR��D�DOPD�SDVVD�SRU�
um processo antes de contem-

plar eternamente a face de seu 

Salvador.

De acordo com o que é prega-

GR� SHOD� ,JUHMD� &DWyOLFD�� TXDQ-

do o ser humano deixa de ha-

bitar a terra, sua alma passa 

pelo juízo particular, no qual o 

próprio Deus irá julgá-la e dar 

VXD� VHQWHQoD�� TXH� SRGH� VHU� D�
FRQGHQDomR�� D� YLGD� HWHUQD� RX�
uma espécie de limbo, denomi-

nada purgatório. As almas que, 

após o julgamento particular, 

transmigram para o Reino de 

Deus, são consideradas santas 

H� Mi� HVWmR�SXULÀFDGDV�� HQTXDQ-

to aqueles que não praticaram a 

MXVWLoD��R�DPRU�H�R�EHP�VmR�FRQ-

denados e vão para o inferno. 

Os que habitam no purgatório 

já estão salvos, entretanto, ne-
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cessitam ser perdoados de seus 

SHFDGRV� SDUD� DOFDQoDUHP�� À-

nalmente, o Reino de Deus. A 

espera pode durar um tempo 

indeterminado, pois irá depen-

GHU�GH�RUDo}HV�GDV�SHVVRDV�TXH�
estão vivas. 

“As almas do purgatório não 

podem se salvar por si mesmas, 

não podem interceder por elas 

PHVPDV��3DUD�D�SXULÀFDomR�GH-
las ser mais rápida para depois 

elas subirem para a glória de 

Deus, depende exclusivamente 

GDV� RUDo}HV� GRV� YLYRV�� SRU� LVVR�
que a igreja tem o costume de 

rezar pelas almas do purgató-

ULRµ�� H[SOLFD� R�3DGUH� -~OLR�&H-
]DU��YLJiULR�GD�3DUyTXLD�1RVVD�
Senhora da Glória, em Fortale-

za. 

1D� VHJXQGD� YLQGD� GH� -HVXV�
&ULVWR� j� WHUUD�� QR� FKDPDGR�

Apocalipse, não existirá mais o 

purgatório. As pessoas que es-

tiverem vivas serão levadas ao 

céu ou condenadas ao inferno e 

aqueles que estarão no purgató-

rio irão para o reino de Deus. 

Apesar de acreditarem na res-

VXUUHLomR�� RV� SURWHVWDQWHV� QmR�
oram pelas almas daqueles que 

já se foram, pois para eles a 

ideia de purgatório inexiste, in-

clusive, o questionamento acer-

ca desse “plano” foi um dos fa-

WRUHV�TXH�GHX�RULJHP�j�5HIRUPD�
3URWHVWDQWH�GR�VpFXOR�;9,��'H�
DFRUGR�FRP�D�FUHQoD�GRV�HYDQ-

gélicos, o tempo para que a pes-

VRD� EXVTXH� D� SXULÀFDomR� GHYH�
acontecer na vida terrena. 

+HUPDQ\�5RVD�9LHLUD��SDVWRU�
da Igreja Presbiteriana Inde-

pendente, conta que, quando 

a pessoa falece, os evangélicos 

não expressam nenhum tipo 

de julgamento, pois o destino 

daquele espírito estará na mise-

ricórdia de Deus. “A gente não 

ora pela alma da pessoa, a gen-

te não pede a Deus pela pessoa 

porque a gente sabe que ali já 

DFRQWHFHX� R� ÀQDO�� $� JHQWH� ID]�
DV�QRVVDV�RUDo}HV�YROWDGDV�SDUD�
D� IDPtOLD��SDUD�RV�TXH�ÀFDUDP��
pelo momento da dor, pelo con-

VROR��PDV�QHQKXPD�HP� UHODomR�
ao destino da pessoa após da 

morte”.

(P� UHODomR� j� FRQGHQDomR� GH�
'HXV�� +HUPDQ\� DSRQWD� TXH�
muitas pessoas não compreen-

GHP�D� UHODomR�HQWUH�R�DPRU�GH�
Deus e a possibilidade de um 

castigo eterno. “Tudo é fruto do 

DPRU�GH�'HXV�H��jV�YH]HV��SDUHFH�
estranho que há um julgamento 

H�XPD�FRQGHQDomR�EDVHDGR�HP�

6KLYD��R�7UDQVIRUPDGRU��IRWR���ID]�SDUWH�GD�7ULPXUWL��D�WULQGDGH�KLQGX���MXQWR�FRP�%UDKPD�H�9LVQKX��TXH�UHSUHVHQWDP�D�
FULDomR�H�D�FRQVHUYDomR��UHVSHFWLYDPHQWH�
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A Estrela-de-Davi é um simbolo representativo do Reina-

do de Davi. Hoje, ela é simbolo do povo judeu.

Bíblia, livro de escritos sagrados no qual se baseiam 

grande parte dos ensinamentos seguidos pelas religiões 

cristãs.

amor, mas a ideia de julgamen-

to é das pessoas que resolveram 

optar por não andar com Deus, 

então, não é que Deus está con-

denando, mas as pessoas que 

não querem andar com ele”, 

acredita o Pastor. 

1R�%UDVLO��PDLV�GH�XP�PLOKmR�
de pessoas são adeptas da Igre-

MD� GH� -HVXV� &ULVWR� GRV� 6DQWRV�
dos Últimos Dias, mais conheci-

das como mórmons. Para os se-

guidores dessa religião surgida 

QD� $PpULFD� 3Up�&RORPELDQD��
existem três diferentes planos 

para aqueles que morrem, no 

entanto, esses níveis possuem 

QRPHV� H� VLJQLÀFDGRV� GLIHUHQ-

tes daqueles vistos pela Igreja 

&DWyOLFD�� R� UHLQR� FHOHVWLDO�� TXH�
corresponde ao maior grau da 

glória de Deus; o reino terres-

trial, que abriga os espíritos que 

foram bons, mas não aceitaram 

&ULVWR�� H� R� UHLQR� WHOHVWLDO�� RQGH�
estarão aqueles que foram maus 

em vida e não se arrependeram 

de seus pecados. 

Antes da passagem para um 

desses três reinos, as almas es-

tão sendo evangelizadas em um 

PXQGR�HVSLULWXDO�H��TXDQGR�-H-
VXV� &ULVWR� YROWDU� SHOD� VHJXQGD�
vez, corpo e espírito se unirão 

novamente, todos serão julga-

dos e enviados aos seus respec-

tivos reinos. 

David Garcia é um 70 de área, 

como é chamado o sacerdote 

Mórmon, e um dos 20 líderes 

da religião no Brasil. Segundo 

ele, o templo frequentado por 

eles oferece recursos que permi-

tem que os religiosos encontrem 

dados sobre seus antepassados, 

SRGHQGR� DX[LOLDU� QD� VDOYDomR�
dos mortos, rezando por aque-

les que não mais habitam a 

WHUUD��´1yV�ID]HPRV�XP�WUDED-

lho com os antepassados que já 

faleceram, então, conseguimos 

ID]HU� GH� JHUDo}HV� HP� JHUDo}HV��
O evangelho está sendo prega-

do também para eles. Se eles 

aceitarem e nós realizarmos 

DV� RUGHQDo}HV� GR� WHPSOR� DTXL��
eles podem passar daquele local 

para outro, mas eles precisam 

aceitar.”, revela David.

A religião da vida
&RQWUDSRQGR� R� TXH� DV� UHOLJL-

ões cristãs acreditam, para o 

-XGDtVPR�� QHQKXPD� DOPD� SUH-
FLVD� GH� VDOYDomR� DSyV� D�PRUWH��
´1D�YHUGDGH��WRGD�DOPD�Mi�HVWi�
salva, toda alma volta pro Deus 

�VLF�µ�� DÀUPD� 0DUFXV� 6WUR]-

berg, presidente da Sociedade 

,VUDHOLWD� GR� &HDUi�� 2V� MXGHXV�
creem que aquilo que realmente 

LPSRUWD�VmR�DV�Do}HV�UHDOL]DGDV�
durante a vida.  “A importância 

está na existência, no que você 

é capaz de fazer, realizar, se en-

volver. Então tudo aquilo que 

você conseguir se aproximar da 

divindade, daquilo que é sagra-

do ou de uma postura ligada 

aos ensinamentos do Deus nessa 

existência, isso é que é o propó-

sito”, relata Strozberg.

Ao iniciar a resposta das mais 

diversas perguntas, Marcus 

Strozberg sempre fazia ques-

tão de frisar que por mais que 

o assunto fosse a morte, aquilo 

que os judeus verdadeiramente 

valorizam é a vida. “O judaís-

mo é a religião da vida. O juda-

tVPR�FXOWXD�D�YLGDµ��UHDÀUPRX�
inúmeras vezes. Por essa razão, 

o estudo daquilo que acontece 

depois da morte é feito por uma 

iUHD� HVSHFtÀFD� GR� -XGDtVPR�� D�
&DEDOD�
(VVH� VHJPHQWR� GR� -XGDtVPR�

tornou-se mais conhecido de-

pois que algumas celebridades, 

como Madonna, passaram a 

segui-la. Marcus alerta, no en-

WDQWR��TXH�D�&DEDOD�GHYH�VHU�HV-
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tudada apenas por judeus que 

tenham prática religiosa regu-enham prática religiosa regu-

lar e que sejam maiores de 40 

anos. Segundo ele, é nessa área 

que são estudadas as questões 

PtVWLFDV� OLJDGDV� j� PRUWH� H� DR�
que acontece depois dela.

O que existe após a morte no 

conceito judaico apresenta al-

gumas similaridades com aqui-

lo que acreditam as religiões 

orientais. Embora creiam que 

toda alma volta para Deus, essa 

volta acontece em diferentes 

momentos para cada espírito. 

“Esse caminho até a volta ao 

&ULDGRU� SRGH� VHU� PDLV� LPHGLD-

to, pode ser mais tardio. Essa 

distância, para chegar, depen-

GH�GDTXLOR�TXH�À]HUPRV�DTXLµ��
DÀUPD�0DUFXV�

Essa volta é colocada como 

um caminho em que existem 

andares, cada andar represen-

WDQGR� R� QtYHO� GH� HYROXomR� GR�
HVStULWR��4XDQWR�PDLV� D�SHVVRD�
SUDWLFDU� DWLWXGHV� OLJDGDV� j� GL-
vindade, mais perto seu espírito 

estará de Olam Haba, o mundo 

vindouro. Aquele que praticar 

coisas que não estão de acordo 

com os ensinamentos de Deus, 

precisará de mais tempo para 

YROWDU� DR� &ULDGRU� H� SRGHUi� UH-
encarnar, para que, assim, seu 

espírito evolua. 

A morte não existe
1R� (VSLULWLVPR�� D� FUHQoD� QD�

UHHQFDUQDomR� SDUD� TXH� KDMD�
D� HYROXomR� GD� DOPD� p� PXLWR�
SUHVHQWH�� $́� UHHQFDUQDomR� p� D�
oportunidade que Deus dá de 

que todos voltem a esse mundo 

quantas vezes quantas forem 

necessárias, para que a alma 

VH�UHÀQH��VH�DSHUIHLoRHµ��DÀUPD�
Luciano Klein, presidente da 

)HGHUDomR�(VStULWD�GR�&HDUi�
Para os seguidores dessa dou-

trina, a morte é apenas a passa-

gem do espírito do mundo físico 

para a sua verdadeira morada, 

o mundo espiritual. “Eu diria 

que o espiritismo literalmente 

PDWRX� D�PRUWH��1yV� SDVVDPRV�
a ter a certeza que a morte não 

existe”, diz Luciano.

Após desencarnar, o espírito é 

conduzido a uma dimensão es-

piritual compatível com o seu 

JUDX�GH�HYROXomR��TXH�WHP�UHOD-

omR� FRP� R� TXH� HOH� UHDOL]RX� HP�
VXDV� HQFDUQDo}HV�� 6H� D� SHVVRD�
viveu corretamente, seguindo 

os preceitos de amor e fraterni-

dade, deverá ser conduzida aos 

níveis mais altos. Se viveu no 

mal, será colocada nas dimen-

sões mais baixas. Esses planos 

circundam a Terra e são deno-

minados “Moradas”.

O espiritismo acredita que a 

vida não acontece exclusivida-

de na Terra e que o nosso pla-

neta é apenas mais uma fase da 

HYROXomR��´4XDQGR�YRFr�FRQFOXL�
a sua etapa de permanência 

na Terra, você atinge um grau 

GH� HYROXomR�� SHUPLWH� YRFr� VHU�
promovido a um outro mundo. 

9RFr�SRGH�UHHQFDUQDU�HP�RXWURV�
mundos”, conclui Luciano. 

Julgamento dos vi-
vos e dos mortos

2�´-Xt]R�)LQDOµ�p�XP�PRPHQ-

WR�TXH�FRORFDUi�ÀP�D� WXGR�� LQ-

FOXVLYH�� jV� SHVVRDV� TXH� HVWDUmR�
na terra no referido dia, segun-

GR�FUHQoDV�GH�GLYHUVRV�VHJPHQ-

tos religiosos. Para os islâmicos, 

esse pensamento também é ver-

dadeiro. 

“Todas as almas vão ser julga-

das juntas, no dia do juízo. En-

tão, antes disso, quando a pes-

VRD�PRUUH��HOD�ÀFD�HP�XPD�YLGD�
LQWHUPHGLiULD��HOD�ÀFD�HVSHUDQ-

GR�DWp�R�MXOJDPHQWR�FRPHoDU��6H�

a pessoa era boa ou era virtuo-

VD� Mi� YDL� VHU� R� FRPHoR� GHOD� QR�
paraíso e, se ela é desobediente, 

Mi� YDL� FRPHoDQGR� R� LQIHUQR�� e�
uma coisa individual. Só depois 

do dia do julgamento eles real-

mente vão para uma morada 

HWHUQDµ�� H[SOLFD� R� PXoXOPDQR�
Felipe Lima.

(P�UHODomR�jV�YLGDV�LQWHUPH-
diárias, também existe uma in-

WHUSUHWDomR��DR�PRUUHU��D�DOPD�p�
retirada do corpo por um Anjo 

da Morte e questionada sobre 

sua religião, processo chamado 

GH�ÀWQDK��&DVR�R�HVStULWR�WHQKD�
sido temente a Allah, estará em 

uma sepultura confortável, do 

contrário, habitará uma sepul-

tura agonizante. Essas “vidas 

intermediárias” são chamadas 

SHORV�PXoXOPDQRV�GH�$O�%DUYD-

ck. Os islâmicos crêem também 

QD� UHVVXUUHLomR� GRV� PRUWRV��
quando Allah devolverá a vida 

jTXHOHV� FRUSRV� LQDQLPDGRV�� $V�
pessoas levantarão de suas se-

pulturas nuas e não circuncida-

das. 

Há a possibilidade de algu-

PDV�SHVVRDV�DOFDQoDUHP�D�YLGD�
eterna sem um julgamento. Fe-

lipe nos conta que “alguns ser-

YRV� HVSHFLDLV� TXH� DOFDQoDUDP�
um nível maior nessa vida ain-

da, Allah vai admitir no para-

íso sem prestar contas: são os 

profetas, os mártires, aqueles 

TXH�VH�HVIRUoDUDP�PDLV�DLQGD�H�
agradaram a Deus”.

O regojizo e 
a tristeza

Dentro das religiões afro-bra-

sileiras acredita-se que, para 

nascer, a pessoa se ajoelha dian-

WH� GR� &ULDGRU�� SHGLQGR� D� YLGD�
que deseja ter, incluindo como 

VHUi�R�ÀP�GHVWD��3RU� LVVR��SDUD�
RV�VHJXLGRUHV�GR�&DQGRPEOp��D
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morte daqueles que já estão 

em XPD� LGDGH� DYDQoDGD� GHYH�
ser motivo de regojizo. O mo-

tivo?  “Porque você caminhou 

muito na terra, você transmitiu 

conhecimento, você foi um ser 

fecundador, tanto de vida como 

de ensinamentos”, explica o 

2UJDP�1HOR�)DULDV��2UJDP�p�R�
VHJXQGR�QD�KLHUDUTXLD�GR�&DQ-

domblé, abaixo apenas do pai 

ou mãe de santo).

1R�HQWDQWR��SHORV�TXH�PRUUHP�
com uma idade prematura, é 

sentida uma grande tristeza, já 

que eles não conseguiram con-

FOXLU� R� SHUtRGR� GH� LQLFLDomR� QR�
&DQGRPEOp�� TXH� GXUD� ��� DQRV��
Além disso, a pessoa deixou de 

cumprir seu papel na Terra, já 

que a morte precoce não foi es-

colhida por ela mesma.

1R�&DQGRPEOp�� H[LVWHP�QRYH�
mundos por onde a alma trans-

cende, sendo a Terra o primeiro 

H� R�ÐUXQ�� R� ~OWLPR��1R� HQWDQ-

WR��H[LVWH�XPD�GLIHUHQoD�HQWUH�R�
Órun e o paraíso de outras cren-

oDV��´2�QRVVR�&pX�p�SUD�EDL[R��
SRUTXH� D� QRVVD� OLJDomR� FRP� R�
divino é pela terra e é através 

GD�WHUUD�TXH�D�JHQWH�p�YLYLÀFD-

do. Por isso, acredita-se que as 

divindades, os Orixás, sobem 

pela terra e lhe tomam pelo pé”, 

FRQFOXL�2UJDP�1HOR�

Rede de fé
$R� FRQKHFHU� D� LQWHUSUHWDomR�

de tantas religiões, doutrinas e 

ÀORVRÀDV�DFHUFD�GD�PRUWH��QRWD-

�VH�XPD�FHUWD�UHODomR�HQWUH�HODV��
Por mais que seus universos es-

tejam aparentemente distantes, 

a busca por algo positivo após 

R� ÀP� p� SUHVHQWH� HP� WRGRV� RV�
preceitos abordados, sejam eles 

mais simples ou complexos.

A morte e seus mistérios tal-

vez nunca sejam completamen-

te desvendados por aqueles que 

DTXL�HVWmR��&RQWXGR��SDUD�JUDQ-

GH�SDUWH�GDV�FUHQoDV�UHOLJLRVDV��D�
morte é apenas uma passagem, 

talvez uma ponte para uma 

vida eterna, para dimensões 

que ultrapassam a compreensão 

humana ou para outras vidas 

WHUUHQDV��HP�EXVFD�GD�HYROXomR�
do espírito ou, quem sabe, da

2V�RUL[iV�VmR�DV�GLYLQGDGHV�GR�&DQGRPEOp�TXH�FRUUHVSRQGHP�D�SRQWRV�GH�IRUoD�GD�1DWXUH]D
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Rituais fúnebres
Independente  da crença, as pessoas tem uma forma 
particular de despedir-se de um ente querido. Não 
seria diferente com as religiões. Cada qual tem a 
própria forma de preparar os ritos que marcam essa 
passagem.

Budismo
4XDQGR�XP�EXGLVWD�IDOHFH��R�FRUSR�p�FUHPDGR��
revelando o caráter de desapego total dos se-

JXLGRUHV� GD� ÀORVRÀD��2� ULWXDO� GH� FUHPDomR� Vy�
pode ser realizado depois de três dias, que é o 

tempo da saída da energia. “Aqui (Brasil) a lei 

determina que seja cremado em até 24 horas. 

Alguns budistas já conseguiram liminares para 

que se espere os três dias, daí o juiz manda em-

EDOVDPDU�R�FRUSRµ��GL]�R�PRQJH�OHLJR�1HOR�%DLD�
-XQLRU�

Candomblé
2�ULWXDO�IXQHEUH�QR�&DQGRPEOp�FKDPD�VH�D[H-
xe. O corpo é velado no terreiro por todos os se-

guidores da religião. Após o sepultamento, pas-

VD�VH� VHWH� QRLWHV� FDQWDQGR� H� GDQoDQGR�SDUD� D�
pessoa que faleceu. Isso repete-se depois de três 

meses, um ano, três anos, sete anos, quatorze 

anos e vinte e um anos. Depois desse tempo, 

esse espírito vira um Exau, que é um guardião 

do conhecimento e é lembrado em um ritual 

chamado Monjuba.

Catolicismo
Apesar de recomendar o enterro do corpo, o 

FDWROLFLVPR� SHUPLWH� D� FUHPDomR�� SRUpP�� GHYH�
KDYHU�WRGR�XP�FXLGDGR�FRP�DV�FLQ]DV��´1mR�p�
para pegar as cinzas e jogar no mato, no lixo, 

na água, na terra, mas que essas cinzas do ir-

mão que foi cremado sejam guardadas em uma 

XUQD�H�HVWD�VHMD�VHSXOWDGD�QR�FHPLWpULRµ��DÀUPD�
R�3DGUH� -~OLR�&H]DU�� DÀQDO�� SDUD� RV� FDWyOLFRV��
aquele corpo já foi morada do Espírito Santo, 

portanto, deve ser respeitado. Também são ce-

lebradas missas de sétimo dia, de um mês e de 

DQR�HP�RUDomR�SRU�DTXHOHV�TXH�Mi�VH�IRUDP�

Espiritismo
Os rituais de velórios e enterros são bem pare-

cidos com os de outras religiões cristãs. É lido 

R�(YDQJHOKR�H�VHPSUH�Ki�HQWRDomR�GH�KLQRV�GH�
ORXYRU��$�FUHPDomR�p�SHUPLWLGD��QR�HQWDQWR��Vy�
GHYH�DFRQWHFHU�DSyV����KRUDV�GD�PRUWH��SDUD�TXH�
o espírito complete o desligamento com o cor-

SR�ItVLFR��8PD�GDV�SULQFLSDLV�RULHQWDo}HV�QHVVHV�
momentos é que haja um choro mais contido e 

FRQYHUWLGR�HP�RUDo}HV��SDUD�TXH�D�DOPD�SRVVD�
desencarnar com maior tranquilidade.

energia. 

O Deus e sua misericórdia, 

DOpP�GD�FRQÀDQoD�GH�TXH��DSyV�
o eterno fechar de olhos para 

esse mundo, se abrirá uma nova 

visão para algo muito melhor, 

UHJHP�D�HVSHUDQoD�GRV�ÀHLV��6H�R�
medo do desconhecido é natural 

e presente em qualquer ser hu-

PDQR��SRU�TXH�QmR�VH�DSHJDU�j�
fé para explicá-lo? 

[...] 

Para os islâmicos, apenas os tementes 

D�$OODK�DOFDQoDUmR�D�YLGD�HWHUQD�
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Hinduísmo 
Para a maior parte dos adeptos do hinduísmo, 

D� FUHPDomR� p� REULJDWyULD� DSyV� R� IDOHFLPHQWR��
Os corpos são envoltos em tecidos e queimados 

em uma estrutura geralmente constituída de 

madeira, denominada pira. Ao longo dos anos, 

DOJXQV�KLQGXV� FRPHoDUDP�D� UHDOL]DU�RV� ULWXDLV�
crematórios em fornos, porém, sem abandonar 

DV�WUDGLo}HV�

Islamismo
1mR�VH�GHYH�JDVWDU�PXLWR�WHPSR�H�GLQKHLUR�FRP�
QHQKXP�WLSR�GH�ULWXDO�I~QHEUH��4XDQGR�XP�PX-

oXOPDQR�IDOHFH��R�FRUSR�p�ODYDGR�FRP�SHUIXPHV�
e levado para a mesquita, onde é realizada a 

RUDomR�I~QHEUH�SDUD�VXSOLFDU�D�'HXV�TXH�WHQKD�
PLVHULFyUGLD� GHVVD� DOPD�� 1HVVH� PRPHQWR� QmR�
Ki�SURVWUDomR��DR�FRQWUiULR�GD�RUDomR�KDELWXDO�
GRV�PXoXOPDQRV��3RVWHULRUPHQWH��D�SHVVRD�p�OH-
vada para um cemitério e enrolada em um pano 

branco muito simples. 

O corpo deve ser colocado diretamente no chão 

em um túmlo sem imagens. Esse ritual deve de-

morar menos de 3 horas. 

Judaísmo
Os rituais fúnebres judaicos exigem uma série 

de cuidados. O corpo deve ser enterrado no pe-

ríodo mais curto possível e não pode ser embal-

samado. Existe uma lavagem do corpo antes do 

sepultamento. Logo após, ele é despido, já que 

deve ser enterrado envolvido exclusivamente 

SRU� XPD�PRUWDOKD� EUDQFD�� $� FUHPDomR� QmR� p�
aceita pela religião judaica, pois o corpo deve 

ser sepultado em contato com a  terra. Também 

não é permitido o sepultamento em gavetas 

longe do solo. Em cada área é enterrada apenas 

uma pessoa , que não deve ser exumada.

Mórmon
O ritual dos mórmons após a morte de um dos 

seguidores não difere das maioria das religiões 

cristãs. A pessoa pode ser velada em sua casa, 

QD� LJUHMD� RX� HP�XP�DPELHQWH� HVSHFtÀFR� H� HQ-

WHUUDGD�HP�XP�FHPLWpULR�FRPXP��&RQWXGR��QmR�
se faz uso de velas e hinos podem ser entoados, 

DFRPSDQKDGRV�GH�DOJXPDV�RUDo}HV���

Protestantismo
1V�ULWXDLV�QmR�VmR�XWLOL]DGDV�YHODV�H�DV�RUDo}HV�
QmR�VmR�YROWDGDV�SDUD�D�VDOYDomR�GR�IDOHFLGR��RV�
evangélicos apenas agradecem o tempo que a 

pessoa esteve viva e oram pelos familiares que 

ÀFDUDP��$V�OiSLGHV�SRGHP�RX�QmR�VHU�DFRPSD-

nhadas por símbolos.

Buda denota não apenas um mestre 

religioso que viveu em uma época 

HVSHFLÀFD��PDV�WRGRV�RV�VHUHV�LOXPL-
QDGRV�TXH�DOFDQoDUDP�UHDOL]DomR�

espiritual.

[...] 
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4uem não tem um parente que guarda 
fotos de pessoas sendo veladas? Se você 
tem um pé no interior do Nordeste a 
chance de ter uma relíquia desse tipo 
entre avós ou tios aumenta.

Fotografar os mortos no caixão era uma prática 

bem comum até pouco tempo atrás e que, segundo 

o pesquisador Titus Riedl, ajudava a família a vi-

venciar o luto por mais tempo.

Titus Riedl publicou em 2002 o livro “Últimas 

OHPEUDQoDV��UHWUDWRV�GD�PRUWH�QD�UHJLmR�GR�&DULUL��
UHJLmR�GR�1RUGHVWH�EUDVLOHLURµ��QR�TXDO�HOH�PRQWD�
um arquivo de imagens a partir de uma pesquisa 

IHLWD�R�LQWHULRU�GR�&HDUi��'H�DFRUGR�FRP�R�SHVTXL-
VDGRU�� DQWHV� GD� FKHJDGD� GDV� FkPDUDV� IULJRUtÀFDV�
nas regiões de clima quente, as famílias tinham 

que rapidamente velar e enterrar o corpo. As foto-

JUDÀDV��QHVWH�FDVR��SRVVLELOLWDYDP�TXH�RV�IDPLOLD-

res vissem o morto por mais tempo.

Agora, se você já se assustou com esse antigo 

costume, saiba que a prática de fotografar pessoas 

PRUWDV�SRGH�VHU�DLQGD�PDLV� LQFRPXP��1D�,QJOD-

WHUUD�GR�VpFXOR�;,;��D�PRGD�HUD�DV�IRWRJUDÀDV�FR-

nhecidas como post mortem��TXH�QR�ODWLP�VLJQLÀFD�
pós-morte. Entendida como uma última homena-

gem, a foto post mortem recompunha o ambiente 

FRWLGLDQR�GR�IDOHFLGR�H�R�HWHUQL]DYD�HP�XPD�DomR�
FRVWXPHLUD��$�FHQD�HUD�WmR�EHP�PRQWDGD�TXH�ÀFD�
difícil saber quem está morto e quem está vivo nas 

IRWRJUDÀDV�
As fotos que você vê aqui foram tiradas no Brasil, 

provavelmente na década de 1930, o que evidencia 

que a moda post mortem se espalhou pelo mundo.

COLUNA VISUAL

por Raíssa Veloso

Morto ou Vivo?
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Fotos: Mundo Gump

[...] 
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9RFr� FRQVHJXH� LGHQWLÀFDU�TXHP�HVWi�PRUWR�QHVWD� IRWR"�
7DQWR�R�SDL�TXDQWR�D�FULDQoD�HVWmR�PRUWRV�H�IRUDP�SR-

sicionados de forma a parecer que o adulto está com a 

FULDQoD�DGRUPHFLGD�VREUH�RV�EUDoRV�

1HVWD� IRWR� Mi� p�
mais perceptível 

TXH� D� PRoD� VHQ-

tada no centro já 

faleceu. Por conta 

do tempo de ex-

SRVLomR�� RV� SDLV�
saíram borrados 

por terem se me-

xido um pouco e 

D�PRoD� VDLX� QLWL-
damente.

O menino de olhos fechados 

está morto. Mas o que chama 

DWHQomR� QHVWD� IRWR� p� R� URVWR�
amedrontado da irmã que teve 

que posar ao lado do garoto já 

falecido.

$�PRoD�GD�IRWR�p�VXVWHQWDGD�SRU�
cavaletes de madeira que a dei-

xam em pé, como se ainda esti-

vesse viva. Essa prática de sus-

WHQWDomR�HUD�FRPXP�QR�SHUtRGR�
GDV�IRWRJUDÀDV�3RVW�0RUWHP�
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A VIDA de quem     noticia a MORTE

Receber a notícia de uma partida é sempre doloro-

VR��PDV�VHU�R�SRUWD�YR]�GR�ÀP��RX�GH�XP�QRYR�FRPH-
ço) pode ser ainda mais delicado. Na vida de quem 

noticia a morte, vai-se do cinza ao multicolor em um 

piscar de olhos, um fechar de pálpebras. Entre um sus-

SLUR�H�RXWUR��ÀFDP�DV�KLVWyULDV�GDV�YLGDV�TXH�VHJXHP

por Roberta Souza e William Santos
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A VIDA de quem     noticia a MORTE
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9ida e Morte. A li-

nha é tênue. En-

tre tabus e fanta-

sias que habitam 

o imaginário po-

pular, esconde-se uma realidade 

presente no cotidiano de mui-

WRV� SURÀVVLRQDLV�� /LGDU� FRP� R�
desconhecido exige delicadeza 

e tato. Enquanto alguns cum-

SUHP�R�ÀP�GR� FLFOR� LQHYLWiYHO��
outros choram a dor da perda 

e acalentam-se com as cores, 

cheiros e sabores da saudade. 

(P� PHLR� j� VHQVLELOLGDGH� TXH�
resguarda esses momentos, exis-

tem os porta-vozes responsáveis 

por falar o que, muitas vezes, os 

ouvidos temem, resistem em 

HVFXWDU��1RWLFLDU�D�PRUWH�p�XP�
GHVDÀR�SDUD�SRXFRV��0H[H�FRP�
vidas. Muitas delas, que entre 

chegadas e partidas, permane-

cem em trânsito. O tempo todo. 

O natural da existência hu-

mana exige que a vida cumpra 

um ciclo. E é no mesmo lugar 

em que, por vezes, o que come-

oD�� WHUPLQD�� 2� VLOrQFLR� LQWHU-
rompido por passos apressados 

nos corredores, o cheiro pecu-

liar que atravessa cada com-

partimento, a capacidade de 

concentrar, em um só ambiente, 

sentimentos tão opostos: eis a 

realidade de um hospital. Lá, 

quem traz cada um de nós a esse 

mundo é também quem tem a 

incumbência de anunciar o nos-

so último suspiro. 

1R�EUDQFR�GR�MDOHFR��D�SUHVHQ-

oD�ÀUPH�SURYRFD�XPD�VHQVDomR�
TXH� RVFLOD� HQWUH� D� VHJXUDQoD� H�
a instabilidade. Se a missão do 

médico é salvar vidas, a auto-

FREUDQoD�SHOR�QmR� IUDFDVVR� p� R�
seu guia. Osmar Aguiar é neu-

rocirurgião e, atualmente, di-

retor médico do Instituto Dou-

WRU� -RVp� )URWD� �,-)��� XP� GRV�
maiores hospitais de urgência 

H�HPHUJrQFLD�GR�&HDUi��0HVPR�
FRP����DQRV�GH�SURÀVVmR���H�Ki�
��� QR� ,-)� DWXDQGR� QD� HPHU-
gência - ele lembra de como foi 

difícil, ainda no primeiro mês 

de internato, deparar-se com 

a morte de uma paciente que 

acompanhava há 20 dias. “Foi 

uma sexta-feira a última vez 

TXH�HX�YL�D�SDFLHQWH��4XDQGR�HX�
cheguei na segunda, já para pe-

gar outros leitos e olhei para o 

leito dela, com quem eu já havia 

criado certo vínculo, ela não es-

tava lá. O leito estava vazio. Saí 

SURFXUDQGR� LQIRUPDomR�� TXDQ-

do eu soube que a paciente ha-

via falecido. Aquilo ali acabou 

a poesia que tinha o negócio pra 

mim”, conta, com a voz embar-

gada. 

Segundo Osmar, quando 

HQWUDP� HP� FHQD� RV� FRQÁLWRV�
pessoais, o médico acaba de-

senvolvendo mecanismos de au-

WRSUHVHUYDomR�� D� PDUFDU� IDWRV�
que lhe darão amadurecimen-

to emocional e lhe prepararão 

SDUD� VLWXDo}HV� IXWXUDV�� ´&RP�
o tempo, você vai entenden-

do que precisa de alguém para 

estar ali e que você se formou 

e entrou para isso. Então você 

não vai fugir das suas metas, 

você vai ter que se adaptar dia-

ULDPHQWHµ��DÀUPD�� $́�JHQWH�QmR�
pode emocionalizar aquele mo-

mento, porque a gente também 

tem que racionalizar. Se eu me 

envolver muito emocionalmen-

WH�QD� VLWXDomR�� HX�SHUFR�R� IRFR�
resolutivo, então eu acabo não 

desenvolvendo um mecanismo 

ideal de tratamento daquele pa-

ciente”, explica ele. 

A psicóloga Harissmana Pin-

WR� DWXD� QD� $VVRFLDomR� 3HWHU�

Pan (APP), em Fortaleza, há 

dois anos e tem experiência em 

VD~GH�PHQWDO��$�LQVWLWXLomR�RIH-
UHFH�WUDWDPHQWR�SDUD�FULDQoDV�H�
adolescentes com câncer. Para 

ela, quando entramos em con-

tato com a morte, fazemos, de 

DOJXPD� IRUPD�� XPD� LGHQWLÀFD-

omR�FRP�D�QRVVD�SUySULD�ÀQLWX-

de. “Para trabalhar com morte 

a gente precisa ter a morte, as 

SHUGDV��EHP�GHÀQLGDV�QD�QRVVD�
YLGD��$�PRUWH��SDUD�XP�SURÀV-
sional da saúde, para que ele 

seja bem sucedido, tem que ser 

bem natural. Ela faz parte da 

YLGD��&RPR�Ki�YLGD��Ki�PRUWH��
e�R�LQtFLR�H�R�ÀP�GH�WXGR��HQWmR�
é algo inevitável”, acredita.

Por outro lado, distanciar-se 

de um caso clínico nem sempre 

é fácil. Algumas vezes, quando 

RV�ODoRV�DIHWLYRV�SDVVDP�D�H[LV-
tir, cada história, cada sorriso, 

cada dia partilhado tem o seu 

VLJQLÀFDGR� HVSHFLDO�� ´V� YH]HV�
a gente recebe bebês que come-

oDP� D� IDODU�� FRPHoDP� D� DQGDU�
conosco. A gente acompanha 

essas famílias e não tem como 

não ter envolvimento, porque 

é por um período longo. Muitas 

vezes a gente sabe que algumas 

FULDQoDV�QmR�FRQVHJXHP��$�WUD-

jetória é interrompida por in-

IHFo}HV�TXH�VXUJHP�QR�GHFRUUHU�
do tratamento, e pela própria 

GRHQoD�PHVPR��(�D�JHQWH� VDEH�
que isso vai levar ao óbito”, re-

lata a assistente social Socorro 

Alencar, que trabalha no Hos-

pital Infantil Albert Sabin, em 

Fortaleza, há 20 anos.

Para as famílias, é difícil ab-

sorver de imediato o câncer na 

infância. O impacto de um diag-

nóstico de câncer, segundo So- 

corro, desestrutura relaciona-

PHQWRV�VRFLDOPHQWH��&RQWXGR��D
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GRHQoD�QmR�p�YLVWD��HP�SULPHL-
UR�OXJDU��SHORV�SURÀVVLRQDLV�TXH�
atuam no tratamento da onco-

ORJLD�LQIDQWLO��́ $�FULDQoD��GHSRLV�
das furadas, está rindo e brin-

cando normalmente. Ela está 

saudável. Então é o estar junto, 

é o chegar junto, é o acolher que 

faz com que a gente seja envol-

vida toda naquele contexto da 

fase terminal e consiga chegar 

DWp� R� ÀP� VHP� SHUGHU� R� HTXLOt-
brio”, diz a assistente social.

Quando a morte 
acontece na rua

A sabedoria dos antigos já di-

zia que alguém só morre quan-

GR�FKHJD�D�KRUD��&RQWURYpUVLDV�
j� SDUWH�� p� SDUD� TXHP� WUDEDOKD�
nas ruas ou nas estradas que a 

morte se apresenta da manei-

ra mais inusitada. O tenente 

coronel da Polícia Rodoviária 

(VWDGXDO� �35(��GR�&HDUi��7~-

lio Studart, hoje é comandante 

JHUDO� GD� FRUSRUDomR�� PDV� QmR�
tinha nem dez anos na polícia 

quando presenciou um acidente 

QD�&(� ���� TXH�PDUFD� VXD� WUD-

MHWyULD� DWp� KRMH�� ´8P� SDL� GH�
IDPtOLD�SHUGHX�D�DWHQomR�QR�YR-

lante durante alguns segundos, 

quando foi mudar a sintonia 

do rádio. Ele passou direto na 

rodovia, chocou-se no canteiro 

central de uma rotatória e capo-

tou o veículo. Faleceram a espo-

VD�H�R�ÀOKR�GHOH��1D�KRUD�HOH�GL-
zia: ‘Policial, tire a minha vida. 

Acabe logo com a minha vida’. 

Foi uma notícia muito chocante 

que eu tive que transmitir e isso 

aí e me abalou demais”, relem-

bra.

Mesmo há 25 anos trabalhan-

do como policial rodoviário, a 

PDLRU� GLÀFXOGDGH� HP� QRWLFLDU�
acidentes com morte, segundo 

ele, é lidar com a família. “Até 

hoje é um processo doloroso. 

Além de ligar dando a notícia, 

jV�YH]HV�HVWi�Oi�D�YtWLPD�IDWDO�QD�

HVWUDGD�H�FKHJD�R�ÀOKR��D�PmH�H�
TXHU� DEUDoDU� R� FRUSR�� (� R� SR-

licial tem que isolar o local do 

crime, do acidente, então veja 

FRPR� D� VLWXDomR� p� GLItFLOµ�� FR-

PHQWD�� 1HVVH� WLSR� GH� VLWXDomR�
extrema, manter o equilíbrio 

é fundamental. “Eu já presen-

ciei cenas horríveis, então nun-

ca pense que o policial militar 

vai se tornar uma pessoa fria 

não. Ele é uma pessoa emoti-

va também. Agora tem que ter 

um autocontrole, porque ele é o 

agente público que está ali pra 

socorrer as outras pessoas, para 

salvaguardar a integridade físi-

ca de todos”, desabafa o coman-

dante.

Parceiros do trabalho poli-

cial, os peritos também lidam 

FRP�VLWXDo}HV�GLItFHLV��2�ROKDU��
sempre atento aos vestígios, de-

talhes que ninguém vê, investi-

ga crimes, soluciona mistérios 

H� QRWLFLD� R� ÀP� SDUD� YLGDV� TXH�
seguem. “Morte de tudo o que

As psicólogas Harissmana Pinto (esquerda) e Fernanda Lopes (direita) relatam 

a experiência de se trabalhar com a morte na infância.
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foi causa eu tive a oportunida-

GH�GH�YHU��j�EDOD��j�IDFD��WUHP��
afogamento, enforcamento, es-

trangulamento, as modalidades 

de morte violentas”, diz Sílvio 

Maia, professor da Academia 

(VWDGXDO�GH�6HJXUDQoD�3~EOLFD��
que atuou por quatro anos no 

,QVWLWXWR� GH� &ULPLQDOtVWLFD� GR�
&HDUi�

Ele conta que, muitas vezes, 

já recebeu, no Instituto Médico 

Legal (IML), familiares choran-

do, querendo saber se realmente 

aquela pessoa cuja morte fora 

DQXQFLDGD� p� VHX� ÀOKR��PmH�� LU-
mão. “A gente se abala com al-

guns casos, como teve o de uma 

FULDQoD�TXH�HVWDYD�PH[HQGR�QD�

arma do tio e a arma disparou. 

$�FULDQoD�PRUUHX� LQVWDQWDQHD-

PHQWH��(�HX�À]�H[DPH�QD�PmR�
GHVVD� FULDQoD�� 0H� FKRFRX� EDV-
tante. Aí chegou a família dessa 

FULDQoD� Oi��)RL� XP� FODPRU� YLR-

lento. Mãe chorando, ninguém 

DFUHGLWDYD�� 1HVVDV� VLWXDo}HV��
tem que ser muito controlado, 

WHU�D�FDEHoD�QR�OXJDU�H�UHVSHLWDU�
a dor do outro.”

Quando a morte apa-
rece na TV

A repórter que transpira ati-

tude e coragem nas coberturas 

diárias do Barra Pesada, pro-

JUDPD�SROLFLDO�GD�79�-DQJDGHL-
ro, emissora cearense, nem de 

longe parece a mulher medrosa 

que diz ser. Emanuella Braga é 

esposa, mãe e jornalista, daque-

las repórteres de batente mes-

mo. Há nove anos, sua rotina - 

ou a falta dela - é a mesma: não 

trabalha com pautas programa-

das, mas busca sempre mostrar 

o fato como uma forma de re-

ÁH[mR��´(ODV�VLPSOHVPHQWH�VXU-
gem. O dia a dia da gente é esse, 

é estar na rua, é estar tirando 

o que a gente pode daquele la-

mentável fato. Porque é muito 

IiFLO� YRFr� PRVWUDU� D� GHVJUDoD�
SHOD�GHVJUDoD��PDV�YRFr�ID]HU�DV�
pessoas pensarem em cima da-

2�H[�SHULWR�6tOYLR�0DLD�GHPRQVWUD�FRPR�p�UHDOL]DGR�R�WUDEDOKR�GH�LQYHVWLJDomR�FULPLQDO�
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quilo é bem diferente”, ponde-

ra.

Emanuella conta que, no iní-

cio da carreira, não tinha a me-

nor pretensão de trabalhar com 

jornalismo policial. “É tanto 

TXH� HX� WHQKR� XPD� GLÀFXOGDGH�
para olhar para pessoas mortas. 

Se não há a necessidade de eu 

olhar para que aquilo vá acres-

centar realmente alguma coisa 

na minha matéria, eu não olho, 

e isso é em 95% dos casos. Se 

para o meu telespectador aque-

la imagem forte não vai passar, 

então também não tem necessi-

dade de eu falar, detalhá-la. Eu 

tenho que detalhar a história 

que circulou aquilo ali, porque 

que aquilo aconteceu, os moti-

YRV�TXH�OHYDUDP�jTXHOH�ÀQDOµ�
1R�SURFHVVR� GH� DSXUDomR� GDV�

reportagens para o programa, o 

contato com a família é sempre 

delicado. “É muito difícil lidar 

com a dor das pessoas, porque 

muitas vezes a gente se coloca 

no lugar delas. Eu, hoje, princi-

SDOPHQWH�GHSRLV�TXH� WLYH�ÀOKR��
tenho uma sensibilidade muito 

maior em fazer matérias onde 

WHQKDP�FULDQoDV�FRPR�YtWLPDV��
Matérias de violência domésti-

ca, estupro, são sempre matérias 

muito delicadas. Todo dia é um 

DSUHQGL]DGR��9RFr�DSUHQGH�FRP�
o sofrimento das pessoas. Para 

mim, é sempre um exemplo de 

como seguir diferente na vida”, 

UHÁHWH�D�UHSyUWHU��DSUHVVDGD��DR�
passo em que se prepara para 

mais um dia de trabalho.

Quando os caminhos 
se cruzam para noti-
FLDU�R�ùP

6H� D� ÀQDOLGDGH� p� D� PHVPD� ��
noticiar a morte -, os caminhos 

TXH� FDGD� XP� GRV� SURÀVVLRQDLV�
WULOKDP� SDUD� DOFDQoi�OD� VmR�
GLIHUHQWHV�� $ÀQDO�� FDGD� SURÀV-
são tem as suas peculiaridades. 

&DGD�XPD�FXPSUH�R�SDSHO�VRFLDO�
TXH� GHYH� GHVHPSHQKDU� j� VXD�
PDQHLUD�� 1R� HQWDQWR�� TXDQGR�
R� FHQiULR� GH� DWXDomR� FRLQFLGH��
saber se relacionar com outros 

atores é fundamental. “A im-

prensa tem um papel muito im-

SRUWDQWH�� SRUpP� jV� YH]HV� HOD� p�
imediatista, porque ela tem que 

coletar o máximo de dados pos-

síveis para dar o ibope. E nós, 

policiais, temos que falar o mí-

nimo possível, para tentar dar 

menos ibope e preservar a in-

YHVWLJDomRµ��GHIHQGH�R�FLHQWLVWD�
forense Silvio Maia. 

-i� SDUD� D� MRUQDOLVWD� (PD-

nuella Braga, manter o bom 

relacionamento garante que a 

LQIRUPDomR�FKHJXH�DR�WHOHVSHF-
WDGRU��´1DTXHOH�DPELHQWH�YRFr�
WHP� TXH� UHVSHLWDU� R� HVSDoR� GH�
cada um. Respeitando o espa-

oR� GH� FDGD� XP�� D� SRVVLELOLGD-

de de que você tenha pessoas 

que também te ajudem é bem 

maior”, acredita. 

(QWUH�RV�SURÀVVLRQDLV�GD�VD~-

de, há um complexo de coisas 

a serem levadas em considera-

omR��´V�YH]HV�D�JHQWH�SUHFLVD��
em casos mais dramáticos, das 

assistentes sociais ou de psicólo-

JRV��1mR�p�LQFRPXP��TXDQGR�RV�
familiares recebem esse tipo de 

2�7HQHQWH�&RURQHO�7~OLR�6WXGDUW�FRPSDUWLOKD�PRPHQWRV�PDUFDQWHV�GH�VXD�SURÀVVmR�
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notícia, virarem pacientes tam-

EpP�� SDVVDUHP�PDOµ�� DÀUPD� R�
médico Osmar Aguiar.

Para Fernanda Lopes, psicólo-

ga de casos paliativos (fora da 

possibilidade de cura) da Asso-

FLDomR� 3HWHU� 3DQ�� D� GLIHUHQoD�
GRV�SURÀVVLRQDLV�GD�VD~GH�SDUD�
RV�GHPDLV�p�D�YLQFXODomR�TXH�VH�
estabelece, de fato, no decorrer 

do processo. “Muitas vezes, o 

perito lida com aquele corpo. 

1mR�p�PDLV��WDOYH]��SDUD�HOH��XP�
sujeito. Aqui não, a gente sabe 

R�QRPH�GDV�FULDQoDV��D�JHQWH�VH�
YLQFXOD�D�HODV��1mR�WHP�FRPR�D�
gente olhar para aquele corpo e 

dizer que é um corpo. É um su-

jeito que esteve ali com a gente 

durante todo aquele tempo. En-

tão não tem nem como a gente 

olhar pra ele de uma outra for-

ma”, conta.

Quando tudo o que 
se busca é um refúgio 
para pensar

Os longos cabelos dos tempos 

da juventude já não existem 

mais. A paixão pela música, 

por sua vez, permanece intac-

ta. E não por qualquer tipo de 

música. Sílvio Maia é roquei-

ro assumido, do tipo que cole-

ciona palhetas de guitarristas 

famosos no mundo inteiro, de 

EDQGDV�FRPR�0HWWDOLFD��4XHHQ��
,URQ�0DLGHQ�H�1LUYDQD��0~VLFR�
nas horas vagas, tocar guitarra 

é a terapia que escolheu para 

relaxar a mente e esquecer das 

SUHVV}HV� TXH� VXD� SURÀVVmR� H[L-
JH�QR�GLD�D�GLD���´-i�HVWDYD�DWp�
celebrando com uns colegas que 

já compramos o ingresso para o 

5RFN�LQ�5LR��9DPRV�YHU�R�,URQ�
Maiden e o Mettalica mais uma [...] 

O doutor Osmar Aguiar conta sobre o amadurecimento 

emocional que adquiriu com o passar dos anos.

vez”, conta o fã, com tom de or-

gulho.

-i�R�&RURQHO�6WXGDUW�WHP�RX-

tros dois refúgios para o estresse 

cotidiano: a atividade física e a 

família por perto. “Aqui eu tiro 

o meu estresse caminhando, fa-

zendo caminhada para baixar a 

barriga”, brinca. “E para mim, 

a maior riqueza da minha vida é 

D�PLQKD�IDPtOLD��1mR� LQWHUHVVD�
se eu estou com ou sem dinhei-

ro, o que interessa é que a mi-

nha família está segura, em paz 

e com saúde”.

As fronteiras entre o 
visível e o invisível 

Trabalhar na constante duali-

dade que envolve vida e morte 

acaba por atrair experiências 

que mexem com corpo, mente 

H� DOPD� WDPEpP�� 1D� YHUGDGH��
ninguém sabe do que se tratam 

DR�FHUWR��1HP�VH�VmR�UHDOPHQWH�

GHVVH� PXQGR�� ´-i� YL� DQGDQGR�
no corredor do IML uma pessoa 

na minha frente e eu desviei a 

DWHQomR�� 4XDQGR� HX� ROKHL�� HOD�
não estava mais. E não tinha 

porta nenhuma, nada para ela 

se esconder. Aí dá aquele im-

SDFWR��8PD�SHVVRD�QRUPDO�DQ-

dando na sua frente, fazendo 

o barulho do sapato e tal, e de 

UHSHQWH� VXPLX� VHP� H[SOLFDomR��
2� TXH� HX� À]� IRL� SHJDU� R� WHUoR�
e rezar. E pedir a Deus que le-

vasse aquele irmão para onde 

ele devia ir, que ali não era o lu-

gar dele”, relembra o cientista 

forense Sílvio Maia, bem mais 

tranquilo do que no dia em que 

tudo aconteceu.

Das duas certezas que o ser hu-

mano tem na vida, a de nascer 

e a de morrer, é que surge, en-

WmR��D�ÀORVRÀD�GR�GRXWRU�2VPDU�
Aguiar. “O intervalo entre uma 

e a outra você tem que aprovei-

tar da melhor forma possível”.
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ARTIGO

por Renata Nunes

[...] 

Epitáfio, aqui jaz a última lembran-

ça de um homem... Ou porque 

não dizer a última vaidade. 

P
RHVLD�� OHPEUDQoD�� FULDWLYLGDGH� H�� FR-

PXQLFDomR"�6LP��FRPXQLFDomR��6HUL-
am através das últimas palavras que 

aproximamos a vida da morte, o que 

já foi do que ainda está, o passado do 

presente? 

(P�XP�SDVVDGR�UHPRWR��RV�HSLWiÀRV�GHVHMDYDP�
narrar um ato heróico de uma personalidade so-

FLDO��'HSRLV�DVVXPLUDP�XPD�IXQomR�PXLWR�PDLV�
memorial, caracterizando tudo o que a pessoa 

representava em vida nas poucas linhas de uma 

lápide, hoje ganharam uma forma mais cômica 

de homenagear ou comunicar uma última von-

tade do falecido.

2V�HSLWiÀRV�HVWmR�FDLQGR�HP�GHVXVR��PDV�FRQ-

WLQXDP� SUHVHQWHV� H� À]HUDP� KLVWyULD� FRP� WH[WRV�
PDUFDQWHV� H� IUDVHV�PXLWR� EHP� SHQVDGDV�� &{PL-
FRV��OLWHUiULRV��UHOLJLRVRV��GH�DGRUDomR�RX�DWp�PHV-
PR�WUDQVFHGHQWDLV��SRXFDV�SDODYUDV�TXH�GHÀQHP�
muito. A última vontade de um homem não pode 

VHU�LJQRUDGD�H�QmR�Ki�KRPHP�TXH�QmR�PHUHoD�VHU�
homenageado. Talvez pelo alto custo, o hábito 

HVWHMD� HQWUDQGR� HP� H[WLQomR��PDV� R� IDWR� p� TXH�
no mundo das celebridades, a prática ainda é co-

PXP��2�KXPRULVWD�&KLFR�$QtVLR�TXDQGR�YLYR��IH]�
questão de deixar seu pedido: “E agora, vão rir de 

quê?”, que hoje estampa seu túmulo.

Ainda em vida, diversas personalidades do 

mundo da mídia e da cultura expressam imenso 

desejo de ter a frase gravada em sua lápide, ou 

VmR� DOYR� GH� GLYHUVDV� VXJHVW}HV�� -{� 6RDUHV� FRPR�
muitos outros artistas, encara o óbito com muito 

ERP�KXPRU�H�H[LJH��´(QÀP�PDJURµ��-i�&D]X]D�
RSWRX�SRU�XP�WUHFKR�GH�XPD�GH�VXDV�FRPSRVLo}HV��
"O tempo não pára".

4XDQGR�VH�WRUQD�KRPHQDJHP��SURFXUD�HQDOWHF-
er as melhores qualidades do indivíduo na terra, 

como em “Aqui jaz Fernando Sabino, que nasceu 

homem e morreu menino.”, escrito por Mario 

4XLQWDQD�
De fato, eles não mudam o que um homem foi 

em vida, muito menos a circunstância da morte, 

mas podem carimbar a forma de como serão lem-

brados. E nada melhor do que ser lembrado e fala-

do não é mesmo? Então cuidado, e pense em vida 

QD�IUDVH�TXH�OKH�GHÀQLUi�HP�PRUWH��RX�SRGHUi�WHU�
estampado em sua morada permanente algo que 

o desagrade, mas que vai levar para a eternidade.

$OJXQV� HSLWiÀRV� IRUDP� UHWLUDGRV� GR� OLYUR�� $́TXL�
-D]� ��2�/LYUR�GRV�(SLWiÀRVµ��GH�$UDQ�	�&DVWHOR��
(GLWRUD�ÉWLFD���6mR�3DXOR�������

[...] 
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